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A ENCE polui também a ria de Arousa

As dificuldades para eliminar os

lodos residuais da ENCE reve-

lam mais umha vez como a apli-

caçom de um modelo industrial

insustentável afecta mesmo

espaços afastados da fábrica. Os

seus lodos, poluídos com subs-

táncias perigosas como o mercú-

rio, vam dar à mina de Touro, um

cemitério de lixo onde todo cabe

e que nom conta com suficien-

tes medidas de protecçom para

controlar os refugalhos que acu-

mula. Através de regatos e

afuentes, as substáncias poluen-

tes chegam ao rio Ulha e final-

mente à ria de Arouça.

Examinamos ainda o continuís-

mo geral na política de resíduos

do bipartido a respeito das

directrizes marcadas polo PP. Da

controvertida lixeira de Sogama

em Cerzeda até a projectada

central de resíduos industriais

do Ribeiro. Continua a acumu-

lar-se lixo sem se fomentarem

decididamente alternativas mais

baratas e com menor impacto

ambiental. Teima-se em repetir

políticas provadamente fracassa-

das que antes topavam com a

oposiçom dos partidos que hoje

ocupam o poder autonómico. As

informaçons que apresentamos

provam a renúncia do PSdeG e

do BNG a meterem mao nesta

legislatura e, quase com certeza

na seguinte, à política de resí-

duos herdada do PP. / Pág. 11 

Carlo Frabetti: “Devemos procurar

informaçom verdadeira e tornar-nos

agentes da informaçom” / 08

E AINDA...

Opinions de: Marcos Seixo, Lídia Senra,
Leo F. Campos, André Rodrigues, Alonso
Vidal e Valentim R. Fagim

“As montanhas interiores tenhem que contar com gente nova que viva
do seu trabalho, nom das esmolas das multinacionais eólicas” 

António Fernández, ‘Cholo’, da Plataforma de Defesa dos Montes de Pena Trevinca PÁGINA 06

Contitui-se umha plataforma em
resposta à autorizaçom de campos
experimentais de  transgénicos / 09

Reintegracionismo representa a
Galiza no debate parlamentar 
português sobre a adopçom de umha
normativa unificada para a Lusofonia

A corrupçom na gestaçom
de Salvamento Marítimo
provoca ineficiência e
impede salvar vidas no mar 

A denúncia apresentada pola

CIG a consequência das mortes

do ‘Cordero’ levou à opiniom

pública a preocupaçom polo esta-

do dos serviços de Salvamento

Marítimo e revelou as deficiên-

cias em equipamento e capacida-

de de resposta para cumprir os

seus cometidos. A gestaçom de

Sasemar copiou o modelo espan-

hol e foi aproveitada polas redes

de influência do poder político

para beneficiar empresas e pes-

soas da sua confiança. Na trama

estám implicados Manuel

Fernández de Sousa-Faro, presi-

dente da Pescanova; José Silveira

Cañizares, dono da Remolcanosa,

que também fora beneficiada

pola tragédia do Prestige, e

Fernando Novoa, ex-oficial da

Armada espanhola e piloto de

helicópteros de salvamento que

cobra da Junta como assessor

marítimo e ocupa postos de res-

ponsabilidade na companhia pro-

prietária de Helicsa. Esta empre-

sa lucrou com a privatizaçom dos

serviços de salvamento pola dota-

çom dos serviços aéreos, cuja

ineficiência se pujo de manifesto

recentemente com as mortes no

mar. Diferentes fontes apontam a

que a amizade de Juan Carlos de

Bourbon com Eduardo Saavedra,

o impulsionador de Helicsa,

teriam sido determinantes NA

hora de receber tratamentos de

favor por parte das administra-

çons públicas. / Pág. 14 
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A
Secretaria das Mulheres do

Sindicato Labrego Galego, e

o próprio SLG, venhem

denunciando e luitando desde há

muitos anos polo reconhecimento

dos direitos das labregas.

Esta luita motivou que na Lei da

Igualdade galega apareça recolhi-

da a figura da co-titularidade e,

ainda, pensamos que contribuiu de

maneira decisiva para que na Lei

da Igualdade estatal aparecesse a

figura da titularidade compartida.

A pretensom em ambos os casos

seria reconhecer às labregas, que

desenvolvem a sua actividade em

exploraçons familiares das quais

nom som titulares, os mesmos

direitos sobre a exploraçom que ao

titular da mesma.

Pois bem, como fica dito, ambas

as leis recolhem este direito, mas

nengumha das duas o desenvolve.

Os anos vam passando, e as labre-

gas continuamos a aguardar. Polo

momento, só no caso galego,

nomeadamente polo Serviço

Galego da Igualdade, se tenhem

dado passos mui importantes no

campo das medidas de acçom posi-

tiva para favorecer o avanço da co-

titularidade.

No ámbito do Estado, na legisla-

tura passada, estabeleceu-se umha

ajuda para apoiar o pagamento da

Segurança Social para as labregas

menores de quarenta anos. Isto

tentárom vendê-lo como co-titula-

ridade.

As mulheres do SLG deixamos

bem claro que umha cousa é pagar

a Segurança Social e outra bem

diferente é ser co-titulares.

Ser co-titular significa ser titular

legalmente e em pé de igualdade

dos direitos de produçom nas

exploraçons (quota de leite, direi-

tos de plantaçom em vinhedo,

direitos sobre vacas aleitantes,

direitos de pagamento único, direi-

to a metade do rendimento da

exploraçom). Quando estes direi-

tos nom som reconhecidos por lei,

a pessoa que nom é titular da

exploraçom, mulher na imensa

maioria dos casos, está totalmente

indefesa perante situaçons como

divórcio, separaçom, maus tratos

ou viuvez. Mas também é umha

contínua causa de trato discrimi-

natório para as labregas. Assim, as

labregas sempre temos que pelejar

qualquer ajuda que se estabelece

para mulheres trabalhadoras.

O caso mais recente é o da ajuda

para trabalhadoras com filhos ou

filhas menores de três anos.

Qualquer mulher que tenha umha

criança menor de três anos e que

cotize a Segurança Social já cobra,

mas, no caso das labregas nom titu-

lares de exploraçom, Fazenda

negava-se, porque nom tinham

rendimentos. Elas trabalham na

exploraçom, mas os rendimentos,

legalmente, som do titular da

exploraçom.

É urgente para nós que nesta

nova legislatura se desenvolva a

titularidade compartida, de tal

maneira que nas exploraçons fami-

liares a titularidade da exploraçom

lhe seja reconhecida em pé de

igualdade aos dous membros do

casal.

Nestes dias, e desde Janeiro do

2008, em que o antigo regime

especial da Segurança Social

Agrária desapareceu e os labregos e

labregas estamos integrados num

sistema especial dentro do regime

de autónomos, ademais das dificul-

dades económicas que tenhem

muitas exploraçons para fazer fren-

te ao pagamento mensal das cotas

(case 209 euros cada mês), há mui-

tas pessoas, especialmente mulhe-

res, ameaçadas de serem expulsas

do sistema porque diz que a explo-

raçom é demasiado pequena e nom

gera rendimentos suficientes.

Nestes momentos há mulheres,

algumhas em idades já perto da

reforma, que trabalhárom toda a

vida na agricultura, às quais se está

a dizer que nom som labregas e

que vam ser expulsas. Isto é um

grave retrocesso em direitos, é um

ataque profundo à dignidade das

labregas. Nom podemos permitir

mais marginalizaçom para as labre-

gas. Aguardamos que a sociedade

galega saiba reagir e reconhecer o

seu papel, contribuindo para os

rendimentos familiares das labre-

gas que, com umha parte mui

importante do seu trabalho, con-

tribuem para a alimentaçom fami-

liar e mesmo para que na Galiza

nom avancem as situaçons de fome

e mal-nutriçom. 

Lidia Senra é Secretária de

Organizaçom do Sindicato

Labrego Galego (SLG) e membro

da Secretaria das Mulheres

do mesmo. 
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O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer, algum

facto a denunciar, ou desejas transmi-

tir-nos algumha inquietaçom ou

mesmo algumha opiniom sobre qual-

quer artigo aparecido no NGZ, este é

o teu lugar. As cartas enviadas deve-

rám ser originais e nom poderám

exceder as 30 linhas digitadas a com-

putador. É imprescindível que os tex-

tos estejam assinados. Em caso con-

trário, NOVAS DA GALIZA reserva-se o

direito de publicar estas colaboraçons,

como também de resumi-las ou

estractá-las quando se considerar

oportuno. Também poderám ser des-

cartadas aquelas cartas que ostenta-

rem algum género de desrespeito pes-

soal ou promoverem condutas antiso-

ciais intoleráveis. 

Endereço: ppelourinho@novasgz.com

ENTREVISTA DESAFORTUNADA
A A.S.-C. Arrincadeira quer

fazer-vos saber o nosso pleno

desacordo com a apariçom, no

último número do vosso jornal,

de umha entrevista ao porta-

voz do autodenominado ‘Foro

Social Temos Direito a Saber’

do Ribeiro. 

O tratamento e a imagem

dadas deste ‘foro’ é o de umha

organizaçom defensora dos

direitos cívicos e nacionais gale-

gos, aparecendo como o referen-

te comarcal na defesa do ecolo-

gismo e dos interesses da vizin-

hança e do povo trabalhador do

Ribeiro, como se fossem a van-

guarda da defensa da comarca.

Nada mais longe da realidade. 

Este ‘foro’ está impregnado

de valores plenamente reaccio-

nários, defendendo os interes-

ses de umha classe social deter-

minada (antagónica com os

interesses da maioria trabalha-

dora) e, apesar de se opor a um

projecto, com uns interesses

nom de todo claros, nom é

umha alternativa nem nacional,

nem de esquerda, nem ecolo-

gista, nem sequer progressista

nem conservacionista.  

Polo contrário, é umha organiza-

çom em que destacam contínuas

referências xenófobas (tanto em

público como em privado), clas-

sistas (referências contínuas às

suas propriedades, status dos

empresários adegueiros que tra-

ficam com o suor dos viticulto-

res e até eclesiásticos metidos a

hoteleiros de ‘águas quentes’),

e um claro alinhamento, em

forma de oposiçom política, com

as forças mais reaccionárias e

espanholistas da nossa comarca

(além de escuros enlaces finan-

ceiros entre estes foristas e ‘ilus-

tres’ ditadores locais). Nom

todo serve na crítica, esta tem

que ser sempre rigorosa e real,

dando alternativas e propostas

em parámetros claramente

nacionais e populares. 

É evidente que ao Novas da

Galiza nom se pode exigir que

conheça todas as plataformas e

‘foros’ deste País, pois nom é

ouro todo o que luz. Para isso

estám projectos como o de

Arrincadeira, para colaborar

com o vosso projecto e com as

pessoas que desenvolvedes um

labor tam básico e necessário

como é o da contrainformaçom,

para isto, vós também devedes

interagir com o movimento

associativo galego.  

Arrincadeira está disposta, no

futuro, a vos informar da conjun-

tura e realidade da nossa comar-

ca. Se isto nom fosse assim, por

crerdes que a nossa análise sobre

a situaçom do Ribeiro nom é

valida, entom a credibilidade

que Arrincadeira confere ao pro-

jecto do Novas da Galiza nom

teria sentido, por nom existir a

correspondência necessária.

Confiamos em que isto nom

venha a ser assim e as relaçons

entre nós continuem a ser boas.

Associaçom Sócio-Cultural

Arrincadeira

Labregas, retrocedemos em
direitos e avança a

invisibilizaçom

MORREU O ‘CHICO’
MARTINS, AMIGO DA GALIZA
A 22 de Abril faleceu em Lisboa o

histórico comunista português

Francisco Martins Rodrigues.

Conhecido como luitador contra

a ditadura salazarista primeiro, e

como dissidente da esquerda

parlamentar até a actualidade,

nos últimos anos da sua vida polí-

tica desenvolveu um intenso

relacionamento com o indepen-

dentismo galego, defendendo a

causa do mesmo em Portugal,

nomeadamente na revista

Política Operária que dirigia. 

LIDIA SENRA
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M
ais de vinte anos

depois de superado o

período denominado

“transiçom espanhola”, mui-

tos continuamos a perguntar-

nos se realmente este sistema

político em que estamos a

viver é realmente umha

democracia. E para chegar a

essa conclusom nom precisa-

mos de grandes malabarismos

intelectuais, simplesmente

cumpre umha análise da defi-

niçom que nos dá qualquer

dicionário: “Sistema de gover-

no em que o povo exerce a

soberania mediante represen-

tantes eleitos por ele”.

Em primeiro lugar teríamos

que questionar-nos acerca de

qual é o factor em que se funda-

menta realmente a democracia,

se é no facto de poder depositar

um boletim de voto numha urna

cada quatro anos ou outras ques-

tons mais elementares como som

o direito à vida, ao trabalho, à

vivenda, ao livre alvedrio das pes-

soas e dos povos, o direito a nom

sofrer discriminaçom por motivos

de etnia, género, crenças…

Ainda partindo da primeira das

concepçons, a que sustenta no

sufrágio toda a essência do siste-

ma, o regime apresenta sombras

importantes. Em primeiro lugar

encontramo-nos com o problema

do voto emigrante, que na maior

parte dos casos teríamos que

considerar antes como voto deni-
grante, pois denigra os que algum

dia tivérom que deixar a sua terra

e a sua gente em busca de umha

vida melhor, ao passar-se a consi-

derá-los como simples mercado-

ria eleitoral, e também denigra o

voto dos cidadaos que residem

no País e que vem como a sua

capacidade de decisom política

é degradada até se equiparar à de

umha pessoa completamente

desligada da terra natal, por nom

entrar a falar dos chamados emi-

grantes de segunda ou terceira

geraçom, assunto com que já

entramos no terreno do ‘esper-

pento’, e prova da degradaçom a

que estamos a chegar em esta

cada vez mais patente farsa elei-

toral. Nem sequer ninguém no

BNG, a formaçom mais prejudi-

cada por este voto, se posicionou

abertamente contra ele; unica-

mente se fala de regulaçom, de

garantir o voto em urna e cousas

semelhantes. Tampouco está de

mais lembrar o importante

número de votos que ainda

dependem de factores tam anti-

democráticos como o caciquis-

mo ou o carrejo, tam típico no

nosso rural.

Quanto à segunda das concep-

çons, vemos continuamente

como som desrespeitados os

nossos direitos. Só por falar de

alguns temas de actualidade

poderíamos enumerar as demo-
cráticas fichas policiais de que

estám a ser objecto muitos con-

dutores galegos por levarem o

distintivo GZ no seu carro, os

comportamentos racistas aguil-

hoados polos amantes da democra-
cia no que di respeito ao realoja-

mento de cidadaos de etnia ciga-

na em Ponte Vedra e na

Corunha, o encerramento de jor-

nais de linha editorial afim à

esquerda abertzale no País Basco

ou que atentam contra a demo-
crática monarquia (que já agora

mostrou às claras a sua fasquia

colonialista e a sua etílica degra-

daçom no caso do incidente com

Hugo Chávez), a ilegalizaçom de

partidos políticos independen-

tistas e a detençom dos seus

militantes, a desqualificaçom

explícita do nacionalismo

(excepto do espanhol, claro), ou

a democrática atitude da direita

espanhola perante o tema da

recuperaçom da memória histó-

rica e a sua negativa a condenar

de umha vez o golpe fascista do

36 e o franquismo. E curiosa-

mente o que si condenam, tanto

eles como o resto dos grupos

parlamentares, som sucessos

cheios de hipocrisia como “os

factos antidemocráticos e o

atentado contra a liberdade de

expressom” no caso dos inciden-

tes na conferência de María San

Gil em Compostela.

Convém reflexionar se o

nacionalismo deve continuar a

priorizar a necessidade de con-

seguir poder institucional, rejei-

tando o combate a pé de rua,

caminho imprescindível para

atingir umha verdadeira demo-

cracia popular galega. 

J
á ninguém discute que o galego esmorece,

nom sendo na ficçom lunática da extrema-

direita “bilíngüe”. Há umha década, este

asserto era um património das minorias comba-

tivas. Como noutros casos, o diagnóstico véu a

confirmar-se tristemente, e hoje mesmo a ‘bru-

nete’ mediática espanhola admite taciturna

que cumpre ir preparando o enterro. A mais

velocidade da substituiçom lingüística, mais

paz social, mais passividade e mais desleixo

com o nosso futuro colectivo. Ora bem, este

silêncio social vem acompanhado dos ornamen-

tos das campanhas subvencionadas, os pêsames

das classes cultas, e os chamamentos hipócritas

à reacçom nacional. Mesmo há quem, com

muito atraso, venha descobrir a pólvora, reve-

lando agora que os três partidos autonomistas

administram a morte do galego, e que a via

reintegracionista nom deveria ser descartada. 

Contodo, a tensom polo idioma nom se recupera

por estas profecias ao destempo. A campanha dos

ultras espanholistas nos últimos meses conseguiu,

paradoxalmente, activar forças adormecidas. O insul-

to “bilingüista”, com o maior dos apoios mediáticos,

conseguiu indignar parte das defesas do galego, que

voltárom à rua, e fazer ainda mais patente o crítico da

nossa situaçom. Qualquer passo na recuperaçom de

espaços para o idioma já nom vai ser contestado com a

indiferença do poder: agora toca a espalhar o alarmis-

mo da “perseguiçom do espanhol” para os autono-

mistas nom se atreverem nem a reivindicar no ritual.  

Chega o Dia das Letras, e com ele duas formas de

enfrentar umha situaçom dramática. Há quem pre-

fira recriar-se na lamentaçom de grupo, e aguardar a

valentia institucional como um santo advento; e há

quem, no extremo contrário, se atreva a recorrer ao

engenho colectivo para espreitar, com a auto-organi-

zaçom, novos caminhos para a língua. .

A LÍNGUA EM JOGO

PESTINHO+1

Por umha democracia
popular
MARCOS SEIXO 

“CONVÉM REFLEXIONAR SE O NACIONALISMO DEVE
CONTINUAR A PRIORIZAR A NECESSIDADE DE

CONSEGUIR PODER INSTITUCIONAL, REJEITANDO O
COMBATE A PÉ DE RUA, CAMINHO IMPRESCINDÍVEL

PARA ATINGIR UMHA VERDADEIRA DEMOCRACIA” 
D. LEGAL: C-1250-02 /  As opinions expressas nos artigos nom representam necessariamente a posiçom do periódico. Os artigos som de livre reproduçom

respeitando a ortografia e citando procedência. A informaçom continua periodicamente no sítio web www.novasgz.com e no portal www.galizalivre.org
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REDACÇOM / À espera do que

decida a assembleia da

Associaçom Galega da Língua

(AGAL), com toda a probabili-

dade esta associaçom convocará a

sua base social à manifestaçom

promovida pola Mesa pola

Normalizaçom Lingüística no

dia 18 de Maio em Compostela.

Fará-o, no entanto, com discurso

próprio, sem aderir às reivindica-

çons que a Mesa já divulgou num

comunicado, por “serem insufi-

cientes” e “nom responsabiliza-

rem as Administraçons” polo

grave declínio que sofre o galego.

A opiniom da AGAL é compartil-

hada por outros colectivos reinte-

gracionistas, como a Gentalha do

Pichel ou o Movimento Defesa

da Língua (MDL), que já mani-

festárom a este jornal que nom

estariam presentes na manifes-

taçom, considerando “irrespon-

sável” e “anacrónico” que

numha reivindicaçom polo Dia

das Letras “nom se diga nada

sobre as relaçons entre a Galiza e

o conjunto da Lusofonia”. “A

Mesa nom pode continuar a

dizer aos galegos que a sua língua

é regional”, declarou um repre-

sentante da Gentalha do Pichel à

saída da reuniom em que foi

comunicado à Mesa que, nessas

condiçons, seria absurda a ade-

som do reintegracionismo à con-

vocatória. O comunicado origem

da polémica leva o título ‘Polo

direito a vivermos em galego’.

TV’s portuguesas no Parlamento 

Os avanços que o reintegracio-

nismo está a conseguir em certos

terrenos justificam em parte

esta atitude quanto à manifesta-

çom. Nas últimas semanas este

movimento representou a Galiza

no debate realizado na

Assembleia da República sobre o

acordo ortográfico da Lusofonia

(ver entrevista nas páginas de

Cultura). Porém, mais importan-

te ainda foi o facto de ter sido

debatida, e aprovada por unani-

midade no Parlamento galego,

umha reivindicaçom histórica do

reintegracionismo. No texto

insta-se a possibilitar a recepçom

das rádios e televisons portugue-

sas na Galiza, comunicando ao

governo português este interes-

se, para que facilite também a

recepçom em Portugal dos

meios audiovisuais galegos.

Bieito Lobeira fijo umha acesa

defesa da presença do português

na Galiza para oxigenar o galego,

e a proposiçom foi apoiada, após

transaccionada com diferentes

argumentos, polo PSOE e o PP.  

Letras Galegas para

Carvalho Calero 

Por outro lado, o já veterano

colectivo ferrolano Artábria des-

envolveu ao longo deste ano

umha intensa campanha para

que as Letras de 2009 sejam

dedicadas ao melhor filólogo

galego do século passado.

Artábria conseguiu centenas de

adesons de intelectuais e até

políticos ferrolanos, gerando um

intenso debate quanto a esta

polémica, nomeadamente na

imprensa da cidade departa-

mental, de onde era oriundo

Carvalho. No mundo cultural

galego existe há tempo a sensa-

çom de estarem a ser homenage-

ados autores sem a releváncia do

escritor ferrolano, para assim evi-

tar que a sociedade conheça os

seus ideais em relaçom à língua.

A Gentalha do Pichel, por sua

vez, manifestou a este jornal que

vai convocar umha concentra-

çom em apoio desta iniciativa

para o dia 17 de Maio em

Compostela.

Colectivos reintegracionistas criticam
convocatória da Mesa para o dia 18 de Maio

REDACÇOM / A Corunha conta a partir da

sexta-feira 25 de Abril com um novo local

social ao serviço do “povo corunhês, do

movimento associativo e da normaliza-

çom da língua e cultura galega”. O

Gomes Gaioso abre as suas portas no

número 9 da rua Marcóni, dentro do bai-

rro popular de Monte Alto.

Precisamente na área de Monte Alto

localizam-se também o pioneiro Centro

Social Atreu e o espaço recentemente

tomado polo colectivo A Cultura

Preokupa, denominado Laboratório

Social Ocupado Atocha Alta 14, que con-

tinua por enquanto a sua programaçom

de actividades.

O grupo promotor do Gomes Gaioso

concebe o centro social como umha

“ferramenta dinámica para a construçom

dessa Galiza vermelha, lilás e livre que se

nega à desapariçom da nossa identidade

e com que tantos corunheses e corunhe-

sas sonham”.

Coincidindo com o aniversário da

Revoluçom dos Cravos, às 19h00 do dia

25 de Abril será a inauguraçom do espa-

ço, com petiscos e música, e a partir das

22h00 terá lugar um concerto na sala

Ínox com as bandas corunhesas

Trapalhada e Ulträqäns. E para o 26 de

Abril, data comemorativa dos Mártires

de Carral, convocam um jantar popular,

umha foliada, umha sessom de regueifas

e um concerto com a participaçom dos

cantores Nelsom Quinteiro e Xavier

Dias.

José Gomes Gaioso foi um destacado

militante comunista antes e depois do

levantamento franquista. Atingiu o posto

de chefe político-militar da guerrilha

antifascista galega e foi assassinado em

Novembro de 1948. 

O Centro Social Gomes Gaioso,
mais um espaço autogerido no
bairro corunhês de Monte Alto

REDACÇOM / A Conselharia da

Habitaçom que dirige a nacionalista

Teresa Táboas, cumpriu o compromisso

eleitoral de regulamentar as condiçons

de habitabilidade das vivendas.

Apoiantes consultados defendem que a

reforma “foi feita com valentia e pers-

pectiva de futuro num país onde a auto-

construçom e reformas de muitas viven-

das do rural funcionou simplesmente

através de acréscimos de espaços de uso

livre de proprietários e construtores”.

As normas, tendentes a dotar as viven-

das galegas de habitabilidade e sustenta-

bilidade, fôrom avalizadas já por colecti-

vos de usuários e por grupos ambientalis-

tas e chocárom com a oposiçom de cons-

trutores e das cámaras municipais do

PSOE, através da FEGAMP,  que vem

como é posto em perigo o negócio imobi-

liário. A razom da oposiçom, consistente

na possível diminuiçom dos benefícios

do sector imobiliário, foi camuflada com

ameaças ao possível encarecimento da

vivenda e demora nas licenças, se se

adoptassem as melhorias incorporadas

nas normas. Estas entrárom em vigor a 17

de Abril, depois de vencer o BNG um

braço-de-ferro com os seus sócios de

governo do PSOE, com o PP, grande

parte da FEGAMP e o colectivo de cons-

trutores e promotores.

Estes últimos já contornárom em parte

as possíveis conseqüências económicas

quando nas semanas prévias à entrada

em vigor da norma inscrevêrom em ava-

lancha petiçons de vistos de construçom

para esquivá-la. Assim, os mais de 15.000

projectos apresentados de repente antes

do dia 17 vam implicar, na prática, umha

demora de mais de dous anos na aplica-

çom efectiva da norma. 

Normas de habitabilidade
enfrentam promotores com
consumidores e ambientalistas 
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10.03.2008

A.G.C., trabalhador asturiano de 27

anos, morto em Mondariz-

Balneário, esmagado por umha

máquina perfuradora. 

11.03.2008

José Luis Baltar insinua relaçons

entre o PSOE e a luita armada ao

dizer que o 11-M “tinha a intençom

de mudar o signo político [do gover-

no]" e "um atentado da ETA na

sexta-feira antes destas eleiçons,

algo quer dizer também". 

12.03.2008

Luis Piñón Lourido, operário da

construçom de 59 anos, falece ao

cair polo buraco do elevador numha

obra de Cedeira. 

13.03.2008

Três mil ganadeiros vam até as ins-

talaçons de Leche Celta em Andrade e

meio milhar tomam os armazéns da

fábrica. 

14.03.2008

Grupo Proinsa, com sede em Lalim

e 325 trabalhadores, suspende paga-

mentos ao nom poder assumir a sua

dívida, de uns 30 milhons de euros. 

15.03.2008

Motorista de Baltar recebe 47.273

euros por ano como "assessor técnico

de segurança". 

16.03.2008

Saltos del Navia, propriedade de

Endesa e Hidroeléctrica del

Cantábrico, projecta umha grande

barragem que alagaria a aldeia de

Návia, graças a uma concessom dos

anos 60. 

17.03.2008

Manifestaçons racistas expandem-se:

habitantes de Novo Mesoiro

(Corunha) protestam contra a deslo-

caçom de famílias ciganas para a zona. 

18.03.2008

Incêndio de umha serraria de

Maderas Valeriano Gómez em

Pinhor de Ceia arrasa 20.000 metros

CRONOLOGIA

N
om se pode ocultar

que os resultados do

BNG nas últimas

eleiçons ao Parlamento

espanhol tenhem o seu méri-

to. Avançou uns centos de

votos respeito à anterior con-

vocatória similar num clima

político muito polarizado

entre os dous líderes dos

grandes partidos espanhóis.

A capacidade de resistência

dos nacionalistas galegos é

meritória. Entre os partidos

nacionalistas do Estado, ape-

nas ele e Na-Bai melhorárom

os resultados. Os seus líderes

ocupárom-se de  ressaltá-lo.

Mas nada dixérom do declí-

nio das cidades que nom há

muito tempo co-governavam,

nalgumha delas com maioria

quase absoluta. Nada da difi-

culdade de crescimento nos

núcleos urbanos. Nada da

descida de um terço dos

apoios populares em relaçom

ao melhor resultado obtido,

no ano 2000, que com

306.000 significou nada

menos que 18% dos votos. A

leitura comunicada à opiniom

pública por círculos naciona-

listas é a do apoio dos galegos

ao governo do bipartido. Os

dados nom podem ser extra-

poláveis às eleiçons autonó-

micas do próximo ano.  Mas

ainda que  fosse certa a raiz

da análise, os resultados

deveriam preocupar seria-

mente o BNG, umha vez que

o grande beneficiado foi um

PSOE que no passado dia 9-

M conseguiu os melhores

resultados da sua história na

Galiza numhas eleiçons

gerais, com 39,5 % dos votos.

A resistência do BNG estivo

sustentada nas pequenas vilas e

zonas rurais, nomeadamente

naqueles lugares onde os nacio-

nalistas tenhem responsabilida-

de de governo; paradoxalmente,

os que eram até há pouco tempo

viveiros de votos da direita. Ainda

assim, esforços de campanha em

concelhos médios de Ourense e

Lugo nom foram compensados

nos resultados eleitorais.

O mais salientável fôrom os

preocupantes resultados, sempre

em baixa, nas cidades e grandes

vilas. Depois de associar perma-

nentemente o seu voto, culto,

consciente, comprometido,

nacionalista,  ao espaço urbano

frente ao voto cativo do rural, vol-

tam-se as tornas e, inopinada-

mente, as áreas urbanas resistem-

se ao encanto politicamente

correcto do BNG. Assim, na cida-

de da Corunha cai 2 décimas per-

centuais desde o 2004. Em Ferrol

o BNG desce até a percentagem

de 8,67% (tinha 10,44% há quatro

anos). A descida mais importante

produz-se precisamente na única

cidade com autarca nacionalista,

Ponte Vedra, 10,51% (tivera nas

anteriores 12,88%). O “efeito

Lores” parece entrar num ciclo

esgotado. Também aconteceu o

próprio em Ourense, onde perde

três pontos, conseguindo 10,27%

frente a 13,72% de 2004.  A cida-

de vira-lhe as costas enquanto

melhora no ámbito rural. A direc-

çom nacionalista deve reconside-

rar o seu “caminho” se nom quer

que fique reduzido a simples e

remotas corredoiras. 

REDACÇOM / Organismos am-

bientalistas, sindicais, vicinais e

estudantis constituírom a

Plataforma Galega polo Trem de

Proximidade ‘Salva o Trem’, que

defende o fomento dos caminhos-

de-ferro convencionais como servi-

ço público “básico para o transpor-

te de pessoas e mercadorias, social

e vertebrador do território”, assim

como acessível economicamente.

Oponhem-se ao modelo do Trem

de Alta Velocidade e reivindicam a

abertura das linhas que fôrom

fechadas e a construçom de outras

novas.

A plataforma partiu do exemplo

da Coordenadora em Defesa do

Trem Regional ‘Portas Nom Pode

Perder o Trem’ e outras de ámbito

local, e aglutina esta mesma ini-

ciativa, o Sindicato Ferroviário,

Verdegaia, o Sindicato de

Estudantes, Amigos da Terra, Stop

Acidentes e a CGT. Estám abertos

a novas incorporaçons e anunciá-

rom a convocatória de umha mani-

festaçom para o próximo dia 7 de

Maio às 20h00 na Alameda de

Santiago de Compostela.

Reclamam infraestruturas ferro-

viárias equitativas nos “ámbitos

geográfico e económico” e propi-

ciadoras de “equilíbrio entre o

rural e o urbano”. Destacam a efi-

ciência energética deste meio,

superior em “quatro e trinta

vezes” ao realizado por estradas e

por ar, e exigem o desenvolvimen-

to das ferrovias de proximidade

em defesa do “desenvolvimento

sustentável, a preservaçom do

meio natural e o futuro das vilas e

das aldeias da Galiza”.

CONSTITUÍDA PLATAFORMA EM DEFESA DOS CAMINHOS-DE-FERRO DE PROXIMIDADE

ANÁLISE ELEITORAL

BNG resiste, mas nom abre
caminhos no espaço urbano

ALONSO VIDAL
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quadrados. BNG denuncia que o

seu funcionamento era ilegal. 

19.03.2008

Vizinhança de Vigo pagou 772 mil-

hons a particulares polos terreios da

depuradora do Lagares, que eram

de titularidade pública. 

20.03.2008

Consumo de ansiolíticos aumentou

20% na Galiza em cinco anos, sendo

actualmente os fármacos mais con-

sumidos. 

21.03.2008

Descobre-se a terceira sabotagem

em quatro meses na estaçom de

trens de Vigo. 

22.03.2008

Tribunal Superior de Justiça da

Galiza ordena bloquear os acessos

ao porto desportivo da Lagoa (Vigo),

impulsionado por Manuel

Fernández de Sousa, por estar em

situaçom ilegal. 

23.03.2008

Segundo dados de CCOO, horas

extra ilegais na construçom evitam a

criaçom de 27.700 novos postos de

trabalho. 

24.03.2008

Adolfo Campos, presidente de

Doçom com o PP, condenado a nove

anos de inabilitaçom por prevarica-

çom. 

25.03.2008

Fraga Iribarne é reeleito como sena-

dor espanhol com os votos de BNG

e PSOE. PP vota nulo, ao exigir um

segundo senador para o seu partido. 

26.03.2008

Sindicato de Jornalistas da Galiza

qualifica o despedimento de três

jornalistas d’A Nosa Terra de "grave

repressom dos direitos dos trabalha-

dores". O semanário reconhece a

improcedência. 

27.03.2008

Cámara de Lugo autoriza três torres

de 30 metros perto do parque

Rosália de Castro, contra o protesto

vicinal que recolheu mais de 10.000

assinaturas. 

28.03.2008

CIG denuncia altos cargos da Junta

por homicídio imprudente no res-

gate do Cordero. 

29.03.2008

Subministro de água de Malpica é

cortado pola poluiçom. 

Após as tentativas de 2001 e

2004, a que vos opondes em

2008? 

O projecto que temos à frente é

novamente o de um parque eóli-

co na Serra do Eixo (com o nome

de Pena Redonda), neste caso de

sete aerogeradores, seis deles de

2 megawatts e um gigantesco

moinho de 3 megawatts, com

uns 125 metros de voo de aspa.

Afecta de modo irreversível nom

só a montanha e a paisagem, mas

também umha área de protec-

çom da águia real em que se

encontram 2 dos 7 casais que há

na Galiza. É irónico que o pró-

prio estudo de impacto ambien-

tal do parque admita que este

implicaria um impacto de umha

águia por ano. 

Quais som as vossas razons para

contestardes este projecto? 

Como primeira razom, por cima

mesmo das águias ou dos motivos

económicos, para nós é funda-

mental que o maciço de Pena

Trevinca, o único da Galiza com

alturas de mais de 2.000 metros,

o que tem o cume mais alto do

País, a única zona que conserva

lagoas glaciares como a da Serpe

ou a de Ocelo, com vales de um

valor paisagístico e ambiental

inegável, seja salvo. Em segundo

lugar encontram-se os motivos

ambientais, a defesa da fauna e

da flora. E, por último, as razons

económicas, já que achamos que

o concelho da Veiga tem de sair

adiante com base em 3 eixos: solo

florestal, ganadaria sustentável e

turismo de natureza. Esta é a

única possibilidade real de trazer

para a montanha interior gente

nova, que viva aqui do seu pró-

prio trabalho, e nom das esmolas

das multinacionais eólicas. 

Este projecto, ademais, poderia

abrir a porta a mais parques

eólicos? 

Com certeza. Mesmo que estes 7

aerogeradores sejam instalados na

parte de Carvalheda, os acessos

por ali som impossíveis, de

maneira que teriam que fazê-los

pola Veiga. O próprio acesso já sig-

nifica umha desfeita demencial

em direcçom a Prada, destruindo

os altos do Campanário, a zona de

Gramoneda, e chegando à beira

da aldeia de Rio Mau, o que

implica abrir as portas à ocupa-

çom definitiva da Serra do Eixo. 

Como avalias a atitude da

Conselharia da Indústria e do

BNG? 

A posiçom do BNG surpreen-

deu-me, porque em 2001, quan-

do faláramos com eles, eram cla-

ramente contrários a este tipo de

actuaçons, os primeiros a defen-

der o património natural. Diziam

que a montanha era nossa, ‘umha

filha que as multinacionais nom

iam violar’. Chegados ao poder,

com os 1.500 moinhos que já tín-

hamos da anterior Administra-

çom nom lhes vem à cabeça

outra cousa que instalar 1.500

mais. A Galiza caracterizava-se

polas suas montanhas limpas,

essa era a paisagem que admira-

va o visitante que entrava pola

Canda e o Padornelo; hoje, os

nossos visitantes botam pestes

sobre os políticos polo que estám

a encontrar aqui. 

Como explicades a vossa oposi-

çom a quem vê na energia eóli-

ca umha alternativa limpa e

renovável? 

Os estudos afirmam que daqui

ao ano 2010 a nossa dependên-

cia do petróleo diminuirá ape-

nas 2%, apesar de duplicarmos

a potência eólica, de maneira

que podemos comprovar que,

lamentavelmente, os aerogera-

dores nom substituem o petró-

leo e o carvom. Mas é que, ade-

mais, o que nom se pode fazer

de um ponto de vista ambien-

talistas é despir um santo para

vestir outro: estragar o melhor

que temos da nossa natureza,

estragar a paisagem (que nou-

tros países já é reconhecida

como um elemento fundamen-

tal da qualidade de vida) e os

últimos espaços virgens que

restam. A energia eólica nom

é, finalmente, tam limpa: além

do destroço e do impacto

visual, estudos médicos reco-

mendam, a pessoas com marca-

passos, para nom morarem nas

suas proximidades, ou adver-

tem da sua influência em

doenças de tipo nervoso,

depressons, etc. 

O movimento de defesa do terri-

tório protagonizado pola rede

Galiza Nom se Vende tem o seu

motor principal nas Rias Baixas.

Que características tem umha

luita como a vossa numha das

comarcas de interior mais orien-

tais do País? 

O interior de montanha do nosso

país está habitado por umha gente

excelente, dura, mui forte precisa-

mente polas condiçons de isola-

mento geográfico, económico e

social. Mas hoje esta gente é

pouca e mui velha, sem poder de

resposta, e nestas condiçons a sua

imensa capacidade de sofrimento

é terreno adubado para que as

multinacionais e as

Administraçons fagam o que lhes

apetecer. Confio em que em 10

ou 15 anos estas terras voltem a

estar habitadas por gente nova,

com um futuro e filhos que defen-

der, e capacidade para luitar.  

António Fernández, ‘Cholo’, porta-voz da Plataforma de Defesa dos Montes 
de Pena Trevinca e Montanhas da Veiga 

“É fundamental que o maciço de Pena
Trevinca seja salvo da destruiçom das
multinacionais eólicas” 
Quando se descreve a si mesmo, Cholo

transmite a impressom de ter sido sempre

um animal fora do seu habitat natural.

Trabalhador durante décadas no Vigo

industrial, populoso e urbano, a sua atrac-

çom pola montanha levou-no desde mui

novo a perceber de umha maneira especial-

mente intensa a opressom da jornada labo-

ral, e libertar-se dela – sempre que pudo –

entre cumes, caminhos e companheiros. Há

catorze anos, Cholo, para quem a montanha

é antes de mais liberdade e identidade,

escolheu "ser um velho de aldeia antes que

um velho de cidade", e resolveu ir viver para

Vila Nova, umha aldeia de nove habitantes

ao pé de Trevinca.

Foi umha má notícia para os empresários

do vento que, primeiro em 2001 e depois

em 2004, vírom como dous projectos eólicos

nas montanhas mais altas da Galiza encalha-

vam na resistência inesperada deste mon-

tanheiro acostumado aos caminhos duros e

às luitas solitárias, graças ao qual (e apesar

das ameaças ou as tentativas de suborno),

Trevinca continua a ser um maciço livre de

moinhos de vento. Ou polo menos até hoje,

quando a sua vizinhança – e Cholo num

lugar destacado entre ela – enfrenta a ter-

ceira tentativa de destruir um dos tesouros

naturais mais valiosos da Galiza. 
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30.03.2008

Cupa Group apresenta um plano à

Junta que implicaria somar às zonas

afectadas por canteiras a instalaçom

de moinhos eólicos. 

31.03.2008

Fiscal chefe de Ponte Vedra toma

declaraçom ao presidente e a um

vocal da associaçom de vizinhos O
Mirador de Monte Porreiro por

coacçons e ameaças a membros da

comunidade cigana do Vao. 

1.04.2008

Detido um moço independentista

pola denúncia de um militante da

extrema-direita, que o acusa de

agressom. Ynestrillas oferece-se a

exercer a acusaçom particular. 

2.04.2008

Sacerdote Benigno Moure, director

da Fundaçom Sam Rosendo, princi-

pal empresa de residências de ido-

sos na Galiza, é julgado por delitos

de fraude, falsidade documental e

apropriaçom indevida. 

3.04.2008

Por volta de cem camions de gana-

deiros cercam o mercado de Ámio

para evitar que a montagem de

Expovivenda lhes impida realizar a

feira de gado. 

4.04.2008

Vizinho de Abadim morre ao cair

pola caixa do elevador da obra em

que estava a trabalhar.  

5.04.2008

Monsanto e Painer preparam

ensaios em oito concelhos galegos. 

6.04.2008

Confederaçom Galega de Associa-

çons Vicinais reclama das institui-

çons ouvirem a vizinhança antes de

adoptar decissons que lhe afectem. 

7.04.2008

Juan Juncal, presidente do PP da

Corunha, afirma  que “agora há mais

oportunidades para o galego e pode

haver problemas em castelhano”. 

8.04.2008

Um trabalhador de Nostián detido

após umha manifestaçom autoriza-

da na Corunha. Três polícias vam

ser imputados por lesons. 

9.04.2008

Parlamento galego aprova por una-

nimidade solicitar a recepçom das

rádios e televisons portuguesas na

Galiza e das galegas em Portugal. 

REDACÇOM / O número de

pessoas associadas à

Federaçom Galega de Golfe

e os campos de golfe presen-

tes na Galiza triplicam prati-

camente o seu número

desde a última década. De

haver 3.600 federados em

1997 hoje a cifra atinge os

11.500 enquanto o número

de instalaçons deste tipo

passam de ser 8 na altura a 22

na actualidade. Novos cam-

pos estám em projecto,

alguns deles pendentes de

resoluçons judiciais.

Este facto levantou o aler-

ta de colectivos ambientalis-

tas que denunciam como os

campos de 100 hectares pre-

cisam da água equivalente ao

consumo de 12.000 pessoas,

para além de contaminar os

aquíferos e acarretar habi-

tualmente o abatimento de

arvorado autóctone.

Turgalicia, dependente da

Conselharia da Indústria,

está a promover no estrangei-

ro a oferta turística do golfe

na Galiza. E o BNG aprovou a

construçom das instalaçons

do campo de Boiro e promo-

ve agora um novo em Alhariz

de 600.000 metros quadra-

dos, que seria o terceiro de

carácter público e que conta

com a contestaçom do colec-

tivo Amigos da Terra. 

REDACÇOM / A Autoridade

Portuária de Vigo apresentou o

novo projecto de ampliaçom das

suas instalaçons, que implicaria

recheios de 230.000 metros qua-

drados na ria a materializar até o

ano 2015. O presidente da enti-

dade, Jesús Paz, considera a ini-

ciativa “um exercício prático de

sentido comum” que obrigaria à

procura de consensos. No entan-

to, a oposiçom do BNG aos

recheios nas docas do Areal e o

Transversal era já conhecida,

enquanto nesta área se preveem

80.000 novos metros de ocupa-

çom. Os novos recheios soma-

riam-se aos mais de dous milhons

de metros quadrados ganhados à

ria nos últimos anos.

A plataforma ‘A Ria nom se

Vende’ qualifica o anúncio como

o passo prévio a um “atentado

ecológico” desnecessário, que se

poderia evitar reorganizando os

espaços existentes na área, ocu-

pados por infraestruturas nom

portuárias, como centros comer-

ciais ou de armazenagem.

Apontam como exemplo o porto

de Leixões, próximo da cidade

portuguesa do Porto, que move o

dobro de contentores que o de

Vigo com metade de superfície

disponível. Fam um chamamen-

to a “aproveitar adequadamente

os recursos” sem “estragar o

nosso principal recurso natural,

que é a ria” e acusam a

Autoridade Portuária de confun-

dir “os interesses das multina-

cionais com os interesses da

cidade”.

A citada agrupaçom, integrada

na Rede ‘Galiza nom se Vende’,

convocará umha manifestaçom

de repulsa ao projecto para o

próximo dia 25 de Maio em Vigo.

Os promotores argumentam

que pretendiam “garantir a

competitividade” das infraes-

truturas viguesas e da falta de

espaço, o que choca com a pró-

xima implantaçom do Porto

Seco a construir entre

Salvaterra e as Neves, que ser-

virá as suas necessidades de

armazenamento e que signifi-

cará, em extensom, a maior pla-

taforma industrial da Galiza. 

Denunciam o novo recheio previsto no porto de Vigo
polo seu impacto ambiental e por desnecessário 

REDACÇOM / Um incêndio com

seis focos diferentes calcinou qua-

tro camions e umha escavadora nas

instalaçons da empresa López Cao

em Ponte-Cesso durante a madru-

gada do dia 8 de Abril. Segundo as

informaçons jornalísticas os danos

materiais, que também teriam

afectado umha betoneira e umha

cuba de asfalto, superam os

300.000 euros.

A empresa López Cao tem como

principal actividade a construçom

de obras públicas e infraestrutu-

ras, e também se dedica à activida-

de imobiliária e à produçom de

betom.

A confirmar-se a origem política

da sabotagem, esta poderia somar-

se à seqüência de ataques dos últi-

mos meses contra empresas de

obras públicas, como a queima de

camions no Salnês que estavam a

ser utilizados em obras do TAV ou

de um guindaste de grande tonela-

gem em Compostela, relacionado

com a construçom das mesmas

infraestruturas. 

PROJECTAM TRIPLICAR NÚMERO DE CAMPOS DE GOLFE 

Sabotagem contra
umha empresa
relacionada com
obras públicas

Faixa do colectivo vicinal ‘Bouzas Móvete” / BOUZASMOVETE.ORG
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De certos acontecimentos se pode dizer que, tal

como a lua, têm um lado oculto. Mas enquanto

que deste a ninguém ocorre negar-lhe a existên-

cia, a respeito dos tais acontecimentos vemos

hoje negarem-se evidências com o desplante e a

impunidade apenas possível a quem conta com

os grandes media para dizer e escrever o que

muito bem entende, a verdade que convém,

com grande estardalhaço e farronca. Nas moder-

nas sociedades ocidentais dominadas pelo

audiovisual, o que escapa, por acidente ou deli-

beração, ao holofote mediático, ou não interes-

sa ou pura e simplesmente não existe.

Em Portugal, num clima de crescente des-

crença e desconfiança em relação ao poder polí-

tico, que atinge grande parte do nosso povo,

estas práticas estão a contribuir para o desvirtua-

mento do regime democrático.

Acrescente-se que na comunicação social

em Portugal não existe uma tradição de deba-

te e reflexão profunda dos problemas abran-

gendo todo o espectro político. Exemplo para-

digmático é a televisão do Estado, hoje como

antes de 1974, cobarde e subserviente perante

o poder político.   

Ser-se hoje comunista, ou sindicalista, ou as

duas coisas – perigosa conjugação – é garantia de

se passar à condição de figurante na boca de

cena mediática. O ideário e acção dos comunis-

tas, ou a da central sindical dos trabalhadores

portugueses, a CGTP-IN, são progressivamen-

te marginalizados (e mesmo criminalizados por

alguns fazedores de opinião). Não precisamos

de muitos exemplos para o ilustrar.

No dia 1 de Março, perante a aviltante ame-

aça do Governo PS/Sócrates de obrigar os par-

tidos políticos a dar provas de contar com um

número de militantes superior a 5.000, cerca

de 50.000 comunistas saíram à rua empunhan-

do o cartão de militante, enchendo o Rossio, no

final de uma notável marcha pela liberdade e

democracia.

No próprio dia, a notícia figurava no sumário

de abertura dos telejornais – remetendo para o

insubstancial desenvolvimento, já perto do

final, onde se mostravam, como é da praxe, afir-

mações desconexas – porque truncadas – de

militantes idosos. No dia seguinte um dos prin-

cipais diários, o Público, a notícia surge a páginas

7!, com o mesmo destaque atribuído à eleição

na ordem dos Arquitectos! 

As lutas que o movimento sindical unitário

tem protagonizado não têm tido muito mel-

hor sorte.

Mas – é isto que é preciso sublinhar – se

estas mobilizações não tivessem ocorrido, se

não lutássemos, estaríamos bem pior. Todos

estes acontecimentos mostram que a luta é o

caminho. No plano individual, fazendo o que

está ao alcance do cidadão, no pleno uso dos

seus direitos enquanto tal, não deixando pas-

sar sem protesto as injustiças sociais – tam-

bém no que ao direito à informação diz res-

peito; no plano colectivo, através da mobili-

zação e da unidade. Para não permitirmos

que se atente contra a democracia.   

ALÉM MINHO

ANDRÉ RODRIGUES

Lutar para Mudar

Qual o dever da informaçom?

É duplo. Por um lado, devemos

procurar informaçom o mais

verdadeira possível entre as

massas informes de dados com

que somos bombardeados. Por

outro, devemos tornar-nos

agentes da informaçom. Hoje

em dia temos essa possibilida-

de e, daquela, o dever.

Para além da possibilidade,

existem garantias de eficácia?

Já se estám a ver resultados. A

manifestaçom de 13 de Março

que se seguiu aos atentados de

Atocha, ponhamos por caso, e

abrogou o PP, foi convocada

por telemóveis e pola Internet.

Outro exemplo: neste

momento existem redes inter-

nacionais de apoio a Cuba e à

Venezuela, os dous processos

mais importantes de mudança

para o socialismo, que seriam

impensáveis sem a Internet. 

No seu livro Socialismo

Científico identifica o sujeito

revolucionário emergente com

a mulher...

Pola mesma razom óbvia pola

qual o sujeito revolucionário é

o proletariado. Os privilegiados

tenhem pouco interesse em

que mude a situaçom. Porém,

penso que se dá umha inter-

relaçom e um solapamento

complexo e, no livro, simplifi-

co-o umha miga ao dizer que o

opressor máximo é o homem

rico; em segundo lugar, a mul-

her rica; a seguir, o homem

pobre e, em último lugar, a

mulher pobre.

Que marxismo continua a ser

operativo?

O marxismo que é consciente

da sua necessidade contínua

de movimento, de que Marx e

Engels eram bem conscientes.

Nom é minha a frase, mas o

marxismo parece umha bici-

cleta: assim que para, cai. Se

dá numha doutrina, num corpo

fechado de princípios e pala-

vras de ordem e numha visom

do mundo perfeitamente aca-

bada, daquela acaba o marxis-

mo. A própria Cuba, um refe-

rente obrigado ao falarmos de

marxismo, transitou de umha

etapa de excessiva dependên-

cia das directrizes soviéticas,

para um ressurgimento de

polémicas e debates... 

Beneficiado pola superaçom

do ‘período especial’...

A queda do muro de Berlim,

como di Fidel, el desmorona-

miento, mais do que marcar o

final do socialismo real, mar-

cou o início. E para mim, o

único socialismo que merece o

nome de real é o cubano. 

Em Cuba nom existe o risco de

involuçom para o capitalismo,

de adopçom da via chinesa?

Cuba nom se encontra em

absoluto na via chinesa. Os

cubanos tenhem a sua própria

via, a via cubana, e há 50 anos,

que em termos históricos nom

é nada, que estám a desenvol-

vê-la de forma positiva e eficaz,

nas piores condiçons imaginá-

veis. É abraiante. O risco de

involuçom sempre existe, e

negá-lo seria pecar por ingenui-

dade, mas neste momento é

pequeno. Porque a maioria do

povo cubano tem claro que o

capitalismo é umha armadilha

mortal e, ainda que o socialis-

mo seja umha via dura e difícil,

é a única via de futuro, para

Cuba e para a humanidade.

Que papel jogam as luitas das

naçons sem Estado?

Fundamental. De facto, na

velha Europa conformam a

única luita real, ou, para nom

sermos injustos, a mais impor-

tante, a mais articulada. Outros

movimentos interessantes, que

existem, encontram-se numha

fase anterior e as dificuldades

para formular algo semelhante

ao que foi a Frente Popular som

enormes. Porém, em Euskal

Herria, a esquerda que apre-

senta umha alternativa ao capi-

talismo conseguiu articular-se.

A luita basca pola autodetermi-

naçom é a luita mais importan-

te que se formula na Europa.

E a esquerda estatal?

A esquerda parlamentar é

lamentável. Os pactos e

transacordos e traiçons da

Transiçom estragárom a

esquerda real no Parlamento.

Mesmo IU laminou gente

valiosa e honesta que ainda

trabalha dentro do PCE. Essa

via, a parlamentar, fica fecha-

da. A esquerda deve tentar

reconstruir-se partindo das

bases dos movimentos

sociais.

Onde se decide, a seu ver, o

futuro da humanidade?

Há pontos quentes eviden-

tes. A própria Cuba e a sua

área latinoamericana de

influência – Venezuela,

Bolívia, Nicarágua, Ecuador,

etc., Médio Oriente... Mas

o futuro decide-se em todo

o mundo, todos somos res-

ponsáveis. Mesmo dentro

dos Estados Unidos, onde

os movimentos de oposiçom

crescem, como noutra altura

crescera a oposiçom à guerra

do Vietname. Existem moti-

vos para sermos optimistas:

o capitalismo derivou em

via sem saída económica,

política e ecologicamente.

Socialismo ou morte, como

dim os cubanos, e que eu

entendo como que a única

alternativa à morte é o

socialismo. 

Carlo Frabetti, escritor

“O derrube da URSS nom marca 
o final do socialismo, mas o início”

DANIEL SALGADO / C. BARROS Carlo

Frabetti (Bolonha, 1945) afasta-se de posi-

çons apocalípticas. Para o escritor italiano,

a Internet oferece, antes de mais, “a opor-

tunidade de nos tornarmos em agentes da

informaçom e nom só em bombardeados

por ela”. Presidente da Associaçom Contra

a Tortura e fundador da Aliança de

Intelectuais Anti-imperialistas, Frabetti

reside em Madrid há várias décadas.

Colocou os seus textos no La Codorniz ou

no El País – “até que me rejeitárom um

artigo sobre Cuba” – e na actualidade man-

tém umha coluna científica no Público e

trabalha decote com meios alternativos.

Em Santiago de Compostela falou em con-

ferência, com um discurso que nom se

complica, sobre O dever da informaçom.



HELENA IRÍMIA / Por parte da

Administraçom galega nom há con-

senso sobre a atitude a adoptar

perante tais ensaios. De um lado, a

Conselharia do Meio Rural (BNG)

nom apoia os transgénicos. Do

outro, a do Meio Ambiente (PSOE)

autorizou-nos. Em qualquer caso, a

decisom final compete ao

Ministério espanhol do ramo, cujo

beneplácito parece estar garantido.

Organismos Geneticamente

Modificados

Quanto às culturas, os OGMs som

plantas em cujo ADN se inserem

genes de outros seres vivos para

dotá-las de características que ori-

ginalmente nom tinham. No caso

dos milhos MON-810 e NK-603,

resultam de inserir genes proce-

dentes de umha bactéria que os fai

resistentes a determinados herbi-

cidas e pragas. Neste momento, as

espécies com as quais mais se tem

experimentado som o milho, a soja,

a colza e o algodom, se bem estám

a aumentar os ensaios com arroz,

tomates, patacas, papaia ou cabaça.

Os OGMs utilizam-se mormen-

te na alimentaçom animal.  No

caso dos alimentos destinados

directamente para o consumo

humano, a regulamentaçom espan-

hola obriga a que na etiquetagem

se especifique a origem transgéni-

ca desde que a percentagem de

OGMs ultrapasse 0,9. Porém, a

obrigaçom exclui a carne e outros

derivados de animais que fôrom

alimentados com forragens trans-

génicas, o qual já veu sendo siste-

maticamente denunciado por orga-

nizaçons de produtores, consumi-

dores e ambientalistas.

Ameaça à soberania alimentar

O ex-Ministério espanhol do Meio

Ambiente -fusionado agora com o

da Agricultura e das Pescas- defen-

deu o seu beneplácito aos ensaios

de transgénicos argumentando

que algumhas culturas poderiam

acelerar o seu ritmo de crescimen-

to e que, ao mesmo tempo, se

poderiam salvar produçons que

doutro modo se perderiam sem

remédio pola seca ou polas pragas. 

No entanto, a Plataforma Galega

Antitransgénicos nega os supostos

benefícios destes produtos, sobre-

tudo desde que as multinacionais

biotecnológicas conseguírom as

pertinentes autorizaçons para

patentearem os OGMs, tal como

já acontece com os fármacos e

outros avanços científicos. Deste

jeito, e com a escusa de acabarem

com a fame no mundo -com umha

argumentaçom análoga ao do

Ministério espanhol, conseguem

controlar a agricultura, desde a dis-

tribuiçom de sementes até os pro-

dutos fitossanitários empregues,

impondo mais um modelo de

dependência.

O Sindicato Labrego Galego

(SLG), um dos integrantes da

Plataforma,  vem denunciando há

anos tais práticas. Considera-as

um ataque à soberania alimentar

dos povos, umha ameaça da qual,

advertem, a Galiza nom está

salva, ao menos enquanto se con-

sentirem os ensaios e a comercia-

lizaçom dos OGMs.

Efeitos sobre a saúde e o ambiente

A recém-constituída Plataforma já

editou material informativo a res-

peito desta problemática. A

Plataforma alerta nom só para a

questom da ameaça sobre sobera-

nia alimentar, como ainda para os

efeitos nocivos para a saúde e o

meio natural. Os receios obede-

cem, sobretudo, a que a adaptaçom

e os efeitos causados polos genes

introduzidos nestes organismos

som imprevisíveis. Por este moti-

vo, as normas actuais exigem umha

série de garantias de maneira a evi-

tar que as culturas tradicionais

sejam contaminadas polos transgé-

nicos. As medidas, que incluem

desde controlo das sementes à

separaçom mínima das culturas,

nom evitárom, porém, que se ten-

ham detectado casos de culturas

híbridas em que as tradicionais

fôrom polinizadas por espécies

modificadas geneticamente.

A perda da biodiversidade é

outra das conseqüéncias prejudi-

ciais para o meio natural -que ainda

cumpriria estudar em mais profun-

didade. Sabe-se que através do

cruzamento e da selecçom tradi-

cionais de espécies foi incremen-

tando-se a produçom de umas pou-

cas espécies em campos intensi-

vos. Foi assim que em muitos casos

as variantes autóctones se extin-

guiram e se empobreceu o material

genético, tornando-o mais vulne-

rável e menos adaptável -algo simi-

lar à consangüinidade nos seres

humanos-. Com os OGMs a situa-

çom piora, porque reduz de forma

acelerada a biodiversidade com

espécies artificiais, e nom com

espécies naturais fruito de décadas

ou séculos de experimentaçom e

acompanhamento.

Ainda mais, é fácil os resíduos e

toxinas liberados por alguns destes

organismos -modificados com

genes bacterianos-,  acabarem em

lençóis de água , impossibilitando

seguir-lhes o rasto para evitar pos-

síveis conseqüéncias negativas

para a saúde. De facto, já fôrom

detectados motivos para preocu-

par-se:  existem estudos na França

que revelam que ratas alimentadas

desde 2005 com milho transgénico

MON-863 -produzido pola mesma

multinacional que o MON-810-

apresentam signos de toxicidade

hepática e renal. 

Dado ademais que muitas des-

tas culturas geram importantes

doses de agro-tóxicos como respos-

ta aos herbicidas, a Plataforma

entende serem bem justificados os

seus receios e a sua oposiçom. 
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Organiza-se a oposiçom aos transgénicos

Desde 29 de Fevereiro passado encontra-se organizada no nosso país a oposiçom às culturas trans-

génicas, mercê à constituiçom em Lalim da Plataforma Galega Antitransgénicos, activada por

diversos colectivos e organizaçons de todo o tipo. A Plataforma constitui-se num momento em

que já fôrom autorizados campos experimentais na Galiza. Com efeito, as multinacionais biotec-

nológicas Monsanto e a Painer estám a preparar culturas de organismos geneticamente modifi-

cados (OGMs) nos concelhos do Vale do Duvra, Touro, Messia, Ribeira, Arteijo, Vilalva, Castro

do Rei e Lalim, mas existem mais onze pedidos de campos experimentais noutras zonas do país.

Os ensaios consistirám em plantar as variantes de milho modificado MON-810 e NK-603.

Reuniom da recentemente constituída Plataforma Galega Antitransgénicos

A adaptaçom e os

efeitos causados polos

genes introduzidos

nestes organismos

som imprevisíveis.

Reduzem de forma

acelerada a biodiversidade

com espécies artificiais

e tenhem provocado

signos de toxicidade

hepática e renal em

ensaios com ratas

DEPARTAMENTOS CONTROLADOS POLO PSOE GALEGO E ESPANHOL JÁ AUTORIZÁROM CAMPOS EXPERIMENTAIS

O SLG considera

que os transgénicos

atacam a soberania

alimentar dos

povos, ameaça da

qual “a Galiza

nom está salva”

EM DADOS...

Efeitos para a saúde
* Os OGMs costumam produzir substáncias tóxicas como res-

posta aos herbicidas ou a certas pragas.

* Os humanos podem desenvolver novas alergias de difícil trata-

mento; nos EUA já se deram casos por umha variante de milho.

* A recombinaçom genética pode incrementar a resistência a

determinados produtos fitossanitários, tornando necessário

aumentar as doses, o qual acaba poluindo os lençóis de água.

* Os genes presentes nalguns OGMs podem fazer aumentar a

resistência dos patógenos humanos a determinados tratamentos

médicos. Isto acontece porque algumhas culturas de alimentos

transgénicos contenhem genes que resistem aos antibióticos.

A Esmorga, A Gentalha do Pichel, A Xoaniña, ADEGA,

Asociación de Produtores/as Ecolóxicos/as Galegos/as,

Alternativas Nómadas, Amigos da Terra, Anacos da Cidade,

Asoc. Cultural Meiro, CRAEGA, Eirado, FugaEmRede,

Fundación Sen Esquencer, Info-Transxénicos Tui, O Grelo

Verde, Rede de Consumo Consciente, Saramaganta,

Semente, SLG, Verdegaia, Veterinarios Sen Fronteiras.

Integram a Plataforma



NOVAS DA GALIZA
15 de Abril a 15 de Maio de 200810 REPORTAGEM

REPORTAGEM

Após dezassete anos de irregularidades, nom
prospera a  urbanizaçom do golfe de Moanha

O campo de golfe de Domaio (Moanha) e a ilegal urbanizaçom anexa é o exemplo paradig-

mático dum grande número de operaçons especulativas que diversas empresas imobiliárias

perpetrárom ao longo dos anos 90. As construçons projectadas incluíam habitaçons à beira-

mar, em zonas de extraordinário valor paisagístico e ambiental, e instalaçons para este elitis-

ta desporto (na Galiza há 22 campos, ocupando mais de 500 Ha.). Os promotores esgotárom

o Código Penal, pressionárom várias corporaçons municipais de distinto signo e avançárom

entre dúzias de irregularidades sem sofrerem percalços significativos. Desta vez, a pressom

dos movimentos populares e as flagrantes ilegalidades acabárom por frustrar o projecto. 

XOSÉ VICENTE / Em finais dos anos

80, um grupo de empresários vigue-

ses ligados ao Aero Clube mas des-

encantados com esta instituiçom

decidiam fundar um novo campo de

golfe à outra beira da Ria, no concel-

ho de Moanha. A intençom enco-

berta era fazerem o negócio da sua

vida construindo umha urbaniza-

çom no monte, a 10 minutos de Vigo

e 15 de Ponte Vedra. 

Os promotores apresentárom o

campo como se fosse crucial para o

futuro da localidade e nomeada-

mente para a paróquia,  ocultando

os grandes ganhos previstos para

uns poucos particulares. Na opera-

çom participava também a ex-

alcaldesa de Vigo, Corina Porro,

quem na altura ainda mal iniciara a

sua carreira na alta política e  exer-

cia ainda de auxiliar de enferma-

gem. Mais tarde,  Corina desligou-

se do projecto. Nom assim o seu

seu irmao, José Antonio, que será

um dos sócios da entidade mercan-

til constituída, “Golf Domayo”, à

qual viria a suceder irregularmente

“Residencial Muíños”.

Para adquirirem os terreios, um

milhom de metros quadrados num

monte que ainda nom fora cruzado

pola Via Rápida, os associados asse-

guraram aos vizinhos que preten-

diam plantar um campo de kiwis.

Desta maneira pagárom os terreios

“a preço de monte”. Na operaçom

interveu como mediador o direc-

tor da sucursal de Caixavigo, que

era ao mesmo tempo secretário da

comunidade de montes. Naquele

momento, os promotores já chega-

ram a acordos extra-oficiais com as

altas esferas do Partido Popular e

da Conselharia da Política

Territorial. Estes acordos garan-

tiam que os terreios seriam requa-

lificados como convinha.

A seguir, os promotores conven-

cem vários sócios para adquirirem

parcelas com a promessa de que

seriam edificáveis. Essa foi a

segunda estafa. Ademais,  garantí-

rom-lhes umha acçom por cada um

dos sócios incorporados. Deste

jeito viriam a ser, diziam, accionis-

tas gratuitos e maioritários.

Mais tarde, para poderem acome-

ter o projecto, os promotores conse-

guírom que se modificasse pontual-

mente a Norma dumha parte do

Espaço Natural Protegido, e assiná-

rom em 1991 um convénio para o

campo de golfe com o Concelho de

Moanha. Este convénio nunca foi

cumprido pola empresa. Realizou-

se apenas uma parte mínima das

obras e dos investimentos compro-

metidos no Concelho. Isso nom foi

todo. A entidade comprometera-se

ainda a construir três anos depois

um pavilhom desportivo para com-

pensar o Concelho da usurpaçaçom

de 18.000 m2 de caminhos vizin-

hais. Este compromisso tampouco

foi respeitado. De forma simultânea,

os promotores adquiriam novas par-

celas, das quais entre 25 e 65%

fôrom pagas em dinheiro negro.

Posteriormente, os promotores

tentárom justificar a urbanizaçom

alegando que era necessária para

suster o campo de golfe. Revelavam

assim que o campo era inviável por si

mesmo desde o começo. 

As irregularidades sucedérom-se

ao longo dos anos: o Concelho per-

mitiu-lhe adiar o pagamento da dívi-

da de 160 milhons por um aprovei-

tamento lucrativo. A Residencial

Muíños hipotecou os lotes antes de

construir a primeira habitaçom e

vendeu parte do terreio sem o

comunicar ao Concelho, e nunca

apresentou os avais necessários.

Afinal, o plano parcial da urbaniza-

çom foi aprovado em meio dum

cúmulo de irregularidades, e os cha-

lés fôrom começados. O colectivo

ambientalista Luita Verde apresen-

tou entom um contencioso contra a

urbanizaçom de Domaio, firme-

mente justificado: a urbanizaçom

ocupa chao nom urbanizável, a

empresa nom cumpriu o plano de

etapas aprovado no Plano Parcial

nem se instalou o depósito de auga

para o abastecimento de vivendas, e

nunca se apresentárom os avais obri-

gatórios para edificar.

Diversos colectivos ambientalis-

tas tenhem denunciado ao longo

destes anos os prejuízos ambien-

tais causados polo campo de golfe,

que afectou os mananciais subte-

rrâneos, modificou o leito do rio

Moinhos, soterrou a Poça de

Moura e se apropriou ilegalmente

dos caminhos de trânsito. Luita

Verde leva dezassete anos a inten-

tar acçons judiciais contra o campo. 

O colectivo ambientalista criti-

ca a mudança de posiçom do BNG

a este respeito. Afirma  que o

nacionalista Xosé Manuel Millán

passou de opor-se frontalmente ao

projecto, quando estava na oposi-

çom e denunciava que o Concelho

claudicava ante qualquer proposta

dos promotores, a adoptar umha

posiçom passiva desde que em

2003 assumiu o governo munici-

pal,  onde ocupa a segunda presi-

dência consecutiva.  “Demos –

dim –  umha marge de confiança

ao BNG, aos Independentes do

Morraço e ao PSOE – as forças do

governo –  apesar de serem perfei-

tamente conhecedores tanto das

ilegalidades existentes como dos

problemas que poderia carrejar a

futuros compradores”. 

O Concelho recusou-se mesmo a

achegar documentaçom, polo que

foi advertido polo Valedor do Povo.

Os ambientalistas exigem que a

Cámara controle a urbanizaçom e

abra de imediato um processo muni-

cipal para repor a legalidade urba-

nística. Entretanto, o Concelho ini-

cia o procedimento de caducidade

das licenças. Entrementres, alguns

dos chalés ainda som postos à venda

polos donos por preços que rondam

os 400.000 euros e seis das vivendas

estám habitadas, o que representa

mais umha ilegalidade. Mentres, o

processo judicial, em que está impu-

tado por prevaricaçom o ex-alcalde

Xavier Barreiro, continua aberto. 

Umha complexa trama empresarial

A situaçom ensarilhou-se devido à

complicada evoluçom dos grupos

empresariais: a Golf Domayo abriu

falência e o seu conselho de admi-

nistraçom foi adquirido por umha

empresa panamenha com capital

coreano, a Interburgo, numha opera-

çom em que se suspeita branquea-

mento de capitais. A empresa ten-

tou construir um hotel de quatro

estrelas, obtendo a licença em 2002.

Mas só o campo passou a maos da

Interburgo, já que a Golf Domayo

sumiu. Quanto à urbanizaçom, esta

ficou em maos da Residencial

Muíños, dirigida polo empresário de

Cangas Agustín García Villar, já pre-

sente na anterior sociedade.

García Villar é hoje o principal res-

ponsável da urbanizaçom. Este

empresário tem umha longa expe-

riência na matéria, já que participa

em várias empresas de construçom

como administrador único e noutras

colocou os seus familiares directos

como titulares. Umha destas

empresas, a Construcciones San

Blas, está desde há  quinze anos a

gerar dívidas por incumprimento à

Segurança Social e além disso,

desde que foi constituída nom apre-

sentou ainda as contas anuais.

Outras sociedades, como a Mirón y

Agarvi, foram penhoradas de bens

imóveis e de saldo em contas várias

vezes. Afinal, a Agarvi Obras y

Construcciones foi constituída para

absorver boa parte do património

defraudado. O empresário está pro-

cessado por delito fiscal e deve mil-

hons de euros à Segurança Social.

Os promotores tentárom justificar a urbanizaçom alegando que era necessária para suster o campo de golfe.
Revelavam assim que o campo era inviável por si mesmo desde o começo. As irregularidades sucedêrom-se

INDÚSTRIA MUDA CRITÉRIOS MAS MANTÉM O IMPULSO MASSIVO DO NEGÓCIO DO VENTO. PREPARAM-SE PERTO DE 30 NOVOS PARQUES

Após a quebra da

‘Golf Domayo’, foi

comprada por umha

empresa panamenha

com capital coreano,

numha operaçom

em que se suspeita

branqueamento de

capitais. Tentárom

construir um hotel,

mas só o campo

chegou a passar a

maos da empresa
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A gestom de resíduos do bipartido continua a
acumular lixo poluente de forma incontrolada

Após o feche da exploraçom minei-

ra e a posterior compra da mesma

por parte da empresa Explotaciones

Gallegas SL, propriedade de

Francisco Gómez Novoa, um con-

hecido empresário da comarca de

Compostela, a actividade nas anti-

gas minas de Touro passou a cen-

trar-se em obter áridos para a cons-

truçom ou no tratamento de resí-

duos. A compra da mina deveu esti-

mular a procura dum novo destino

para os resíduos da ENCE. 

Do parque da estaçom da

Celulosas de Ponte Vedra era pre-

ciso aliviar centos de toneladas de

lamas para fazer sítio e possibilitar

a entrada de mais refugalhos deri-

vados do processo industrial de

fabricaçom da pasta. Estas lamas

eram, segundo fontes consultadas,

tóxicas e perigosas, por conterem

mercúrio e organoclorados. 

A reconversom da actividade em

Touro era umha oportunidade.

Quando a vizinhança cria ter-se

libertado dos problemas da mina,

começárom a chegar camions

carregados de lamas da ENCE.

Em 1998, Francisco Rodríguez, na

altura deputado polo BNG, per-

guntou no Congresso espanhol dos

Deputados polas conseqüéncias

ambientais e sociais do transporte

destas lamas para Touro. A respos-

ta recebida por Rodríguez foi

esclarecedora. O Ministério da

Indústria, atendendo aos resulta-

dos das análises das lamas efectua-

das polo Laboratório do Meio

Ambiente Industrial da Junta,

ditou a ordem de paralisar o trans-

porte dos resíduos e de imobilizar

os que já foram depositados em

Touro. Estas análises figeram-se

seguindo o protocolo e os métodos

de caracterizaçom de resíduos

perigosos especificados na Ordem

de 13 de Outubro de 1989. Mas

este texto legal era em 1998 obso-

leto, e fora substituído polo Real

Decreto 363/1995, que fixou uns

limites de concentraçom superio-

res aos da referida ordem para os

resíduos serem considerados peri-

gosos. De maneira que agora as

lamas da ENCE já nom eram con-

sideradas como resíduos tóxicos e

perigosos. Assim, já podia autori-

zar-se o depósito das lamas na

mina, em base a novas análises do

Laboratório do  Ambiente da

Junta, que emitiu um relatório em

Dezembro de 1997, em que mani-

A MACRO-LIXEIRA DE CERZEDA, O DESCONTROLO NAS MINAS DE TOURO E O COMPLEXO PROJECTADO NO RIBEIRO SEGUEM AS PAUTAS DO PP

Apesar de que

o Ministério da

Indústria tinha

ditado umha ordem

para paralisar

o transporte dos

resíduos procedentes

da ENCE para

a mina de Touro,

um decreto de 1995

permitia as descargas

de refugalhos deste

tipo, que passavam a

nom ser considerados

como tóxicos, apesar

de conterem mercúrio

e outras substáncias

poluentes. A agressom

ambiental passava

a ter suporte legal

A política de continuidade que o governo bipartido pratica a olhos de amplos sectores tem

um exemplo em matéria de gestom de resíduos. O caso da Sogama e a grande lixeira de

Cerzeda, a nova utilidade das minas de Touro, destinadas agora a acolher as lamas de esta-

çons de tratamento de resíduos -entre outras a da ENCE-, ou o projecto do grande comple-

xo de acumulaçom de lixo projectado no Ribeiro demonstram que, de momento, o suposto

“ar fresco” prometido na questom ambiental continua igual de fétido. As informaçons que

apresentamos provam a renúncia do PSdeG e do BNG a meterem mao nesta legislatura e,

quase com certeza na seguinte, na política de resíduos herdada do Partido Popular.

A FUNDO

NOVAS DA GALIZA

falou com responsáveis

de Tratamientos

Ecológicos del

Noroeste e pudo

averiguar que o preço

da recolha, transporte

e armazenamento de

umha tonelada destas

lamas é de 37 euros.

Estima-se que a

quantidade depositada

nestes terrenos

é de vários milhares

de toneladas

MARCOS SALGUEIRO / A imple-

mentaçom de umha política de

resíduos sustentável, baseada nos

princípios da reduçom, reutiliza-

çom e reciclagem deveria assinalar

o carácter progressista na gestom

de resíduos de qualquer governo.

No entanto, na política do governo

bipartido nom parecem detectar-

se mudanças significativas. Tanto

na política pesqueira, em relaçom

ao ordenamento dos polígonos das

bateias mexilhoeiras, como na

política de depuraçom de águas

residuais urbanas, ou no tratamen-

to do lixo das cidades a inércia

continuista é a nota dominante.

Nas Rias Baixas, a produçom

de mexilhom estagnou por causa

do colapso dos fundos marinhos;

o número de estaçons de trata-

mento de águas residuais incre-

mentou-se, aplicando sistemas

de depuraçom convencionais

que geram um grande volume de

lamas a que é preciso procurar

um local de armazenamento, e a

produçom de lixo urbano por

habitante multiplicou-se nos

últimos anos. 

Estamos pois perante umha

situaçom de continuidade.

Teima-se em repetir políticas

provadamente fracassadas que

antes topavam com a oposiçom

dos partidos que hoje ocupam o

poder autonómico.

ENCE em Touro,

o pesadelo que nom cessa

A empresa Rio Tinto SA iniciou

no ano 1973 a exploraçom do jazi-

go de cobre descoberto em

Touro. Esta exploraçom deu lugar

a um dos mais graves problemas

de poluiçom fluvial por metais

pesados na Galiza. Vários regos

tributários do rio Ulha

(Portapego, Lanhas e Brandelos)

ficárom afectados pola enxurrada

de água e terras removidas, em

que abundavam restos de mine-

rais com quantidades elevadas de

sulfuros metálicos, que ao con-

tacto com a água, liberavam a

fracçom metálica originando a

poluiçom dos cursos aquáticos.

A esta poluiçom por metais

pesados acrescentava-se umha aci-

dificaçom elevada das águas flu-

viais, com os conseguintes efeitos

na flora e na fauna aquáticas. Esta

parte da bacia do Ulha e um troço

significativo deste rio padecia, e

ainda padece, os efeitos desta acti-

vidade mineira. Porque, apesar de

que a empresa cessou de trabalhar

no ano 1988, o enorme volume de

terra e pedras que forma as entul-

heiras continua a ser umha fonte

de problemas quando chove. A

água que escoa por estes aterros

arrasta também materiais carrega-

dos de mineral de ferro, que ace-

dem principalmente ao regato de

Xeimar, tributário do Brandelos.

Esta situaçom tornou necessário

implementar actuaçons sobre os

aterros, adicionando material orgá-

nico para fixar os metais pesados e

acelerar o medre de vegetaçom

que estabilize os aterros, com o

objectivo final de desactivar o seu

potencial poluente.

Para isso, o Departamento de

Edafologia da Universidade de

Santiago de Compostela propujo

utilizar materiais de refugalho das

mais variadas procedéncias. Afinal,

na suposta restauraçom destes

aterros estam a empregar-se as

lamas das estaçons de tratamento

de resíduos, nomeadamente da

estaçom de Celulosas de Ponte

Vedra (ENCE), assim como os

sedimentos orgánicos formados

baixo as bateias dos mexilhons,

sobretodo da ria de Arouça.  

Por este lugar os verquidos da mina de Touro confluem com o rego Xeimar, que desemboca no rio Brandelos, afluente do
Ulha, e que finalmente vai dar à ria de Arouça. A ausência de controlo perimetral permite que as águas poluentes desbordem

O negócio do lixo



NOVAS DA GALIZA
15 de Abril a 15 de Maio de 200812 A FUNDO

A poluiçom do Ulha acaba
por chegar à ria de Arouça

Os problemas denunciados pola vizinhança próxima à mina de Touro poderiam evitar-se se se obrigasse à empresa
proprietária dos terrenos a adequá-los e a desenvolver as medidas mais apropriadas de controlo e manejo dos resíduos

Durante vários governos do PP

de Fraga os projectos para pro-

curar destino aos sedimentos

orgánicos dos mexilhons das

rias e para o seu saneamento

(estimados num milhom de

toneladas só na ria de Arouça)

contárom com um orçamento

de 300 milhons de euros, na

imensa maioria procedentes da

UE. Apesar disso, a única solu-

çom que se lhes encontrou foi a

da restaurar as minas de Touro.

Desconhece-se aonde fôron

parar esses cartos, mas é vox
populi que servírom para ali-

mentar a rede clientelar do

Partido Popular. 

As lamas da ENCE e os sedi-

mentos de mexilhom fôrom

depositados nas minas de

Touro. Nom se adequou pre-

viamente a contorna da entul-

heira de maneira a impedir

que as águas da escorrentia

acedessem aos regos circun-

dantes, nem se fijo nada para

atenuar os maus cheiros nos

núcleos de povoaçom próxi-

mos em dias de calor e vento.

O resultado é que os regos

Xeimar e Brandelos conti-

nuam a padecer poluiçom por

metais pesados, acrescentada

agora com a chegada de centos

de metros cúbicos de água

carregada com matéria orgáni-

ca procedentes da filtraçom e

do escoamento através das

lamas e dos “tecnosolos”

depositados nos aterros.

NOVAS DA GALIZA verificou in
situ como, em dias de chuvas

intensas, os aterros cobertos de

lamas descarregam água suja às

valetas e como transbordam as

lagoas poluídas que salpicam

os buracos das minas, chegan-

do todas estas águas ao rego de

Xeimar, afectando depois o

Brandelos e o Ulha. 

O BNG insiste

Em fins de Novembro de 2007

a parlamentar do BNG Ana

Pontón interpelou o governo

interessando-se pola poluiçom

dos regos Brandelos e Lanhas,

e interrogando a Conselharia

do Ambiente se tinha conheci-

mento disto e se já efectuara

algumha inspecçom na zona ou

mediçons da qualidade do ar

nos núcleos afectados. 

Os problemas continuam

hoje e a vizinhança de Touro

organizou-se numha associa-

çom, Aldea Viva, que reivindi-

ca soluçons definitivas para os

prejuízos contra a saúde públi-

ca derivados dos usos actuais

das minas. Uns prejuízos que,

segundo especialistas em ges-

tom de resíduos e recupera-

çom de solos consultados polo

NOVAS DA GALIZA, poderiam

evitar-se se se obrigasse a

empresa proprietária dos

terrenos a adequá-los e a des-

envolver as medidas mais

apropriadas de controlo e

manejo dos resíduos.

Os regos Xeimar

e Brandelos

estám poluídos

por metais pesados

e água carregada de

matéria orgánica

pola filtraçom dos

aterros. Em dias

de chuvas intensas,

estes descarregam

água suja às valetas

e transbordam as

lagoas poluídas

que salpicam

os buracos das

minas, chegando

todas estas águas

ao rego de Xeimar,

afectando depois

o Brandelos e o

Ulha, e finalmente

a ria de Arouça 

festou que com a nova legislaçom

estes resíduos nom eram perigosos.

Foi assim que a mina de Touro

continuou a receber, agora legalmen-

te, centos de toneladas de lamas da

estaçom de tratamento de resíduos

da ENCE, que contribuíam para

encher de cartos o principal proprie-

tário da mina, o dito Gómez Novoa.

O problema veu a agravar-se no ano

2005, quando a ENCE começou a

desfazer-se de centos de toneladas

de lamas tóxicas que tinha armaze-

nadas num lugar que denominava “a

Mina”, no próprio complexo indus-

trial de Louriçam. Estas lamas,

segundo a Associaçom pola Defensa

da Ria, conteriam níveis mui eleva-

dos de mercúrio. A APDR citava os

resultados dumhas análises efectua-

das polo Instituto Espanhol de

Oceanografia, segundo as quais se

alcançavam teores médios de até

155mg/kg, níveis “extremamente

elevados”, o que “indica a elevada

poluiçom destas [lamas], que deve-

riam ser tratadas com extrema cau-

tela isolando-as em recintos especí-

ficos com paredes impermeabiliza-

das e/ou utilizando técnicas de iner-

tizaçom ou tratamento químico”.

Ao mesmo tempo, e devido à acti-

vidade da empresa Tratamientos

Ecológicos del Noroeste, proprieda-

de também do citado Gómez Novoa,

nas minas começárom a depositar-se

os refugalhos dos mexilhons das

bateias, nomeadamente os da ria de

Arouça. Previamente, o Depar-

tamento de Edafologia da USC toma-

ra amostras destes refugalhos em

várias rias da Galiza. Os resultados

publicárom-se em 1999 na revista

Edafología, da Sociedad Española de

Ciencias del Suelo. Entre outros

resultados, os investigadores conclu-

íam que “o conteúdo em enxofre é

nalguns casos superior a 1%, o que

poderia ser considerado (...) como

um sério risco de produçom de acidez

durante a exposiçom dos materiais”.

E acrescentavam que “se verifica a

existéncia dum processo de acumula-

çom dos metais pesados nos biodepó-

sitos a respeito dos sedimentos ‘natu-

rais’ de ria”, sendo “os elementos que

aparecem mais fortemente concen-

trados cinco, cobre e chumbo, men-

tres que para cromo e cádmio os efei-

tos som menores ou nom se reconhe-

cem”. Porém, quanto à poluiçom por

cromo, ao se referirem ao risco poten-

cial de fitotoxicidade dos “biodepósi-

tos” de mexilhom utilizados em tra-

balhos de restauraçom de solos, os

investigadores afirmavam que “agás

no caso das máximas concentraçons

de cromo existentes na ria de Arouça,

a composiçom dos biodepósitos nom

parece apresentar na actualidade ris-

cos importantes de fitotoxicidade”.

Finalmente, os autores consideravam

que estes sedimentos eram “mate-

riais válidos para serem utilizados em

trabalhos de recuperaçom, ainda que

se precisem ensaios a diferente esca-

la para se determinar o tipo de mane-

jo mais adequado”.

Portanto, na recuperaçom dos ate-

rros da entulheira começárom a utili-

zar-se estes “biodepósitos” de mexil-

hons conjuntamente com as lamas da

ENCE, e as procedentes de estaçons

de tratamento urbanas. Estes resí-

duos, umha vez misturados, cha-

mam-se “tecnosolos”. Na actualida-

de, os camions continuam a depositá-

los nas partes chans da mina, de onde

se transportam para os aterros da

entulheira. NOVAS DA GALIZA falou

com os responsáveis de Tratamientos

Ecológicos del Noroeste e puido ave-

riguar que o preço da recolha, trans-

porte e armazenamento de umha

tonelada destas lamas é de 37 euros.

À falta de respostas concretas por

parte da empresa, devemos estimar

que a quantidade de “tecnosolo”

depositada nestes terrenos é de

vários milhares de toneladas. 

Os lodos vertem-se com

camions para cobrir os taludes.

A chuva erosiona-os e arrasta

os materiais para a lagoa

A vegetaçom aquática

funciona como filtro verde, mas

nom consegue neutralizar todos

os poluentes dos lodos

A lagoa desborda por este

extremo e as águas poluídas

chegam aos regatos que vam dar ao

Ulha e depois à ria de Arouça

Processo de poluiçom derivado da restauraçom dos taludes da entulheira das minas de
Touro com lodos procedentes de ENCE, depuradoras e refugalhos das bateas
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Cara a um novo plano
de gestom de resíduos

A princípios dos anos 90, o PP de

Fraga desenhava o plano de gestom

de resíduos sólidos urbanos da

Galiza, conhecido mais tarde como

Plano Sogama. Este plano basea-

va-se na incineraçom do lixo.

Descartando a alternativa dos

denominados três erres (Reduzir,

Reutilizar e Reciclar) que propun-

ham os grupos ambientalistas,

Fraga promoveu o projecto dumha

incineradora com capacidade para

o tratamento anual de cerca de

500.000 toneladas de lixo. Em

1995, confiando em que a incinera-

dora de Cerzeda iria começar logo a

funcionar, o PP autorizou o trans-

porte de lixo ao lugar da Areosa,

perto da central térmica de

Meirama. Quando em 2001 entrou

em funcionamento a incineradora,

já havia dúzias de milhares de

toneladas de lixo acumuladas neste

lugar. Ante a evidéncia de que ia

ser difícil dar saída a este volume

de lixo e mais ao que periodica-

mente entrava no complexo de

Cerzeda procedente dos concelhos

aderidos à Sogama, o PP decidiu

reforçar a lixeira da Areosa, que em

2003 já se estendia por dúzias de

hectares de superfície.

Mais a obsolescéncia do modelo

seleccionado ia revelar-se em toda a

sua magnitude na greve que o pes-

soal da estaçom incineradora decla-

rou no mês de Maio de 2003.

Durante várias semanas, o comple-

xo de tratamento de lixo estivo

paralisado ou baixo mínimos. O caos

afectou nom só a incineradora,

como ainda a lixeira, em que dúzias

de camions depositárom diariamen-

te centos de toneladas de lixo, ame-

açando com gerar um grave proble-

ma de poluiçom no rio Tambre, pois

os lixiviados chegárom a desbordar

as valetas de recolha que rodeiam

umha parte da lixeira. Ademais,

noutros lugares improvisou-se o

depósito temporário de contento-

res (mesmo a esplanada da estaçom

de serviço do Mesom do Vento acol-

heu temporariamente mais de dez

contentores de lixo).

Na actualidade, pouco mudou

desde há cinco anos. A incinerado-

ra nom dá processado o volume de

resíduos que chega anualmente ao

complexo, e a lixeira continua a

medrar, existindo evidéncias gra-

ves de poluiçom por lixiviados que

escapam ao controlo perimetral.

Recentemente, ante a mais que

possível acumulaçom de resíduos

perigosos, o PP aproveitou para

atacar o governo PSOE-BNG

denunciando umha situaçom cuja

responsabilidade coubo ao próprio

governo de Fraga.

A
seguir a estas denúncias do

PP, o governo esforçou-se

em comunicar à opinom

pública que a origem do problema

radicava numha decisom dos

governos anteriores do PP e que o

governo actual estava a trabalhar

para elaborar um novo plano de

gestom de resíduos. Um conheci-

do jornal galego publicou no

mesmo dia umha entrevista ao

presidente da Sogama, José Álva-

rez Díaz, e um suplemento de

doze páginas sobre o tratamento

do lixo. Nesta entrevista, Ávarez

Díaz afirmava que com o novo

plano “serám redistribuídas terri-

torialmente as infra-estruturas,

que hoje estam concentradas no

noroeste da Galiza”. Neste senti-

do, o governo bipartito encarregou

um estudo de viabilidade para ins-

talar um depósito com capacidade

para tratar cada ano mais de

300.000 toneladas de lamas pro-

cedentes de estaçons de trata-

mento. O depósito estava integra-

do num projecto denominado

Parque Meio-ambiental do

Ribeiro, do qual o Novas da Galiza

informava no número anterior.

Estas informaçons contrastam

com as afirmaçons do porta-voz do

Ambiente do grupo parlamentar

do PP, que criticou os sócios de

governo por “paralisarem um estu-

do posto em marcha polo anterior

Governo do PP para implantar um

segundo sistema de tratamento de

resíduos no sul de Galiza”.

Na actualidade, os resíduos sóli-

dos urbanos recolhidos proces-

sam-se fundamentalmente em

três estaçons de tratamento:

Cerzeda, Nostiám e Lousame.

A estaçom de Cerzeda tem

capacidade para 550.000 tonela-

das anuais. Nesta estaçom os resí-

duos “som valorizados energetica-

mente”, quer dizer, queimam-se

para produzir electricidade. Estas

instalaçons processam o lixo de

264 concelhos, o que significa

absorver o lixo produzido por

quase 2.250.000 pessoas.

A estaçom de Nostiám tem

capacidade para 220.000 toneladas

e dá serviço a nove concelhos da

comarca da Corunha. Nela efec-

tua-se um processo de recupera-

çom e reutilizaçom da matéria

orgánica, como ocorre na estaçom

de Lousame, que processa o lixo

de outros nove concelhos e presta

serviço a cerca de 63.000 pessoas.

Apesar dos esforços realizados

nos últimos anos, a problemática

dos resíduos sólidos urbanos con-

tinuará a ser difícil de resolver

mentres nom forem activadas de

maneira decidida todas as possi-

bilidades para reduzir, reutilizar e

reciclar a produçom de lixo. Um

relatório recente do Ministério

espanhol do Ambiente qualificou

como um erro “nom ter apostado

desde o início em recuperar” o

lixo. Porém, as campanhas e ini-

ciativas destinadas à cidadania

tendo em vista reduzir a produ-

çom de resíduos som praticamen-

te inexistentes, e parte das frac-

çons do lixo que se recolhem som

necessárias para manter o siste-

ma posto em marcha com o plano

Sogama. Quase  25% do lixo

recolhido no país som papéis, car-

tons e plásticos, necessários para

que o processo da incineraçom

em Cerzeda funcione.

Se o novo plano de gestom se

vai limitar a redistribuir as infra-

estruturas de tratamento, alivian-

do a situaçom actual da planta de

Cerzeda e implementando um

grande complexo de tratamento

no sul de Galiza, que ocuparia

850.000 m2, nom parece desacer-

tado afirmar que na seguinte

legislatura irá reeditar-se o

mesmo sistema de tratamento,

adiando outravolta o avanço deci-

dido cara a sistemas de tratamen-

to menos custosos e de menor

impacto ambiental.

O mais provável é que todo continue na mesma, adiando o avanço cara a sistemas menos custosos e de menor impacto 

José Álvarez Díaz assinando um convénio de colaboraçom  com Martín Pita,
o presidente executivo de AENOR na Galiza

Cerzeda, a válvula
de alívio de SOGAMA
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CENTROS SOCIAIS
LSO Atocha Alta 14
Corunha

Aguilhoar
Sta. Marinha · Ginzo de Límia

Alto Minho
Catassol · Lugo

Artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

Aturujo
Principal · Boiro

Atreu!
S. José · Corunha

Baiuca Vermelha
Redondela · Ponte Areias

Casa Encantada
Betanços · Compostela

A Casa da Triga
P. Maior · Ponte Areias

A Cova dos Ratos
Romil · Vigo

A Esmorga
Telheira · Ourense

Faísca
Calvário · Vigo

Fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

A Formiga
Redondela

A Fouce de Ouro
Bertamiráns · Ames

O Fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

Henriqueta Outeiro
Quir. Palácios · Compostela

Mádia Leva
Amor Meilám · Lugo

SRCD Palestina
Ril · Burela

O Pichel
Sta. Clara · Compostela

A Revira
Arc. Malvar · Ponte Vedra

A Revolta
Real · Vigo

Roi Soga
Travessa · Noia

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

AFONSO DIESTE / No dia 28 de

Março a CIG apresentou no

Julgado de Instruçom número 2 de

Ferrol umha queixa-crime contra

sete altos cargos de Marinha

Mercante e duas empresas por

“homicídio imprudente por omis-

som” e “contra os direitos dos tra-

balhadores” na sequência do nau-

frágio do arrasteiro “Cordero”,

acontecido em 15 de Janeiro passa-

do fronte às costas ártabras e em

que falecérom cinco marinheiros.

O sindicato nacionalista dava assim

um passo, acolhido com abraio por

umha parte nom pequena do sec-

tor do mar, para rachar com a inér-

cia assumida de que os acidentes

no mar respondem a umha combi-

naçom de casualidades fatídicas e

imprudências dos próprios afecta-

dos polo sinistro.

A denúncia da CIG assinala que

o afundamento do navio barbança-

no resultou de “graves deficiências

e omissons que revelam umha

ausência de controlo dos barcos e

dos serviços por parte da adminis-

traçom”. Denuncia-se que o

“Cordero” passara  a inspecçom

“sem incidências” dias antes de

naufragar, apesar de carecer de sis-

temas de segurança obrigatórios,

como o Sistema Mundial de

Socorro, que permite com só pre-

mer um botom identificar o navio e

a sua posiçom em questom de

segundos. O sindicato acrescenta a

isto que o alerta de socorro enviado

polo “Cordero” foi considerado

falso durante hora e meia, e que os

helicópteros de salvamento actuá-

rom tarde e mal, e mesmo carecen-

do dos meios necessários para des-

envolverem um operativo de resga-

te (como o sistema de visom noc-

turna por infravermelhos).

Tanto se a denúncia prospera

como se nom, é a primeira vez em

muito tempo que se pom sobre a

mesa a responsabilidade da admi-

nistraçom e das empresas em gran-

de parte dos sinistros marítimos. As

causas dos acidentes deixam assim

de ser atribuídas em exclusivo a

umha letal combinaçom de factores

que sempre recaíam no marinheiro

ou no azar. O mar  já é em si um peri-

goso cenário de trabalho, mas o des-

leixo da administraçom para fazer

cumprir a legalidade em matéria de

segurança atinge dimensons impen-

sáveis noutras profissons.

Acrescente-se a isto que política

pesqueira promovida pola Uniom

Europeia e Espanha (e assumida

sem retrucar polo Governo galego

de antes e agora) deixou fora dos

subsídios e ajudas para modernizar a

frota amplos sectores na Galiza (a

baixura, por exemplo). Daí que os

marinheiros continuem a trabalhar

em embarcaçons de mais de 30

anos, deterioradas polo uso e o

tempo, e que som vítimas propícias

para sofrer ante qualquer temporal.

Ademais, umha parte das funçons

de controlo e inspecçom que deve

exercer a administraçom foi exter-

nalizada através empresas privadas.

É o que ocorre com a Remolcanosa,

que desempenha funçons próprias

do serviço galego de Guarda-cos-

tas.  Boa parte dos seus patrons e

mecânicos leva 18 meses a protes-

tar contra o que entendem ser

umha “privatizaçom encoberta”.

Esta manobra foi denunciada tam-

bém por alguns patrons maiores de

confrarias galegas. 

De feito, a transferência parcial

de responsabilidades em matéria

de segurança marítima para

empresas privadas parece ir em

aumento,  com as consequentes

críticas e denúncias sindicais. Há

poucos dias, a UGT criticava as

péssimas condiçons em que um

barco de altura estava a fainar

apesar de ter passado a correspon-

dente inspecçom.

Desconfiança

Poucos dias depois do naufrágio do

“Cordero”, e no meio do inquérito

aberto pola Capitania Marítima de

Vila Garcia (que tem competência

sobre a frota da Ria de Arouça,

entre elas, a de Ribeira, rada onde

o arrasteiro tinha o seu porto base),

o armador do navio afirmava aos

meios de comunicaçom social que

“os marinheiros nom se fiam das

previsons meteorológicas da

Junta”. Deixando à parte que as

declaraçons do armador procurem

atribuir o naufrágio às más condi-

çons do tempo, revelam bem que

se desconfia das  previsons meteo-

rológicas que dá a administraçom

galega, como já denunciara o pró-

prio sector. É bem sintomático que

os marinheiros do país com a frota

mais importante da Europa nom

podam fiar-se nem sequer das pre-

visons que lhes facilita a própria

administraçom e que devam acre-

ditar mais nos partes emitidos por

outros países, como Inglaterra. 

O ano 2008 arrancou na Galiza

com umhas cifras alarmantes quan-

to a sinistros marítimos: em apenas

15 dias falecérom 12 marinheiros

em diferentes tragédias ao longo

da nossa costa. Um dado terrível

que trás o alarme inicial foi logo

esquecido. Entre 1991 e 2007

morrérom cerca de meio milhar de

marinheiros galegos. 

Era já hora que se começasse, por

fim, a exigir responsabilidades e a

reclamar investigaçons que esclare-

çam as causas de tantas mortes no

mar galego. Era já hora que se come-

çasse a apontar para os responsáveis

últimos e principais por esta tragé-

dia. Era já hora que se escorrentasse

o fatalismo dentro do próprio sector.

A denúncia da CIG assinala que o afundamento do navio barbançano resultou de “graves deficiências e omissons
que revelam umha ausência de controlo dos barcos e dos serviços por parte da administraçom”

É a primeira vez

em muito tempo

que se fala da

responsabilidade

de administraçom

e empresas nos

sinistros. As causas

deixam de ser

atribuídas em

exclusivo à letal

soma de factores

que recaíam no

marinheiro ou no azar

Os naufrágios no mar e, por fim, as
responsabilidades da administraçom
A DENÚNCIA APRESENTADA POLA CIG POLO AFUNDAMENTO EM FEVEREIRO DO ARRASTREIRO RIBEIRENSE “CORDERO”, UM MARINHEIRO
MORTO E QUATRO DESAPARECIDOS, RACHA COM A INÉRCIA DE ATRIBUIR À FATALIDADE E À MÁ SORTE OS ACIDENTES MORTAIS NO MAR

REPORTAGEM



S.R. / A Sasemar é um organismo

dependente do Ministério do

Fomento espanhol. Foi promovi-

do em finais dos anos 80 polo

entom director-geral da Marinha

Mercante, o asturiano Rafael

Lobeto Lobo. O serviço de salva-

mento público deixou-se em

maos de dous grupos empresa-

riais: o valenciano Boluda e o

galego propriedade de Fernando

Fernández Tapias. O primeiro

possuía rebocadores para prestar

o serviço, mas no caso de ‘Fefé’ é

o próprio Estado espanhol que

lhe aluga os dous primeiros rebo-

cadores. O seu sócio José Silveira

Cañizares (dono da Remolcanosa

e do hospital Povisa de Vigo) tam-

bém proporciona rebocadores ao

negócio. As companhias ampliam

posteriormente as suas frotas

mercando barcos supply  (embar-

caçons que prestam assistência

em plataformas petrolíferas) na

Noruega. Estes barcos tenhem

escassa potência de arrasto e eles

conseguem-nos a baixo prezo.

Os seus contactos com as cúpu-

las políticas permitem-lhes mono-

polizar o negócio e contarem com o

apoio económico da

Administraçom espanhola. O seu

grande valedor no PSOE foi o ex-

ministro e alcalde de Vigo Abel

Caballero, mentres que no PP

beneficiárom da protecçom do

asturiano Álvarez Cascos. É graças

a estes contactos que adquirem a

Empresa Nacional Elcano. Quanto

a Boluda, subscreveu importantes

contratos com os co-proprietários

MercaMadrid e LonjaMadrid, para

quem Lobeto Lobo trabalha como

assessor legal. 

Monopólio aéreo

A aquisiçom dos meios aéreos fai-

se de jeito similar. O  serviço é

também privatizado mas desta

vez a beneficiada é a Helicsa,

filial do grupo Inaer Inversiones

Aéreas, propriedade da família

Fernández de Sousa-Faro, que

controla mais de 70% do negócio

dos helicópteros em todo o

Estado. Fernando Novoa ocupa o

cargo de conselheiro delegado, tal

como figura na denúncia da CIG,

e à cabeça do holding está

Manuel Fernández de Sousa-

Faro, o presidente da Pescanova,

com 21% das acçons. Mas a famí-

lia em conjunto é dona de 50%

dos títulos através da empresa de

material ferroviário Transfesa,

anteriormente presidida polo

actual máximo responsável da

Inaer, Antonio Domínguez

Garcés, casado com umha das

irmás Fernández de Sousa.

Este conglomerado empresarial

acumula mais de 20 processos

disciplinares da Aviaçom Civil e

da Inspecçom de Trabalho,

segundo denunciou o Sindicato

Español de Pilotos de Líneas

Aéreas (Sepla), mas a sua filial

Helicsa continua a ser a única

adjudicatária da Junta desde 1995

por mais de 100 milhons de euros.

A empresa de helicópteros

adquire os aparelhos também na

Noruega. Estes helicópteros fôrom

dados de baixa em trabalhos de

assistência a plataformas petrolífe-

ras (os chamados seaking). Som

aparelhos obsoletos, faltos da tec-

nologia e dos elementos necessá-

rios para resgates no mar (sistemas

de posicionamento, gruas...). A

Helicsa recebe depois da

Administraçom espanhola umha

quantia anual por cada um deles.

Fontes do mundo empresarial con-

sultadas explicam que com este

sistema a companhia consegue

recuperar num só ano todo capital

investido nas aquisiçons.

As origens da Helicsa remon-

tam ao ano 1965. Na página web

da companhia di-se que nasce

por iniciativa de Eduardo

Saavedra -quem mais tarde che-

garia a ser piloto do monarca

espanhol- e com a ajuda econó-

mica das companhias galegas

Ucomar e Zeltia. Mas a relaçom

da Família Real espanhola com a

empresa iria mais alá: há quem

chegue ao ponto de atribuir ao

monarca espanhol a mediaçom

junto do rei norueguês em favor

da companhia. Pessoas do con-

torno de Fernando Novoa confir-

márom que o empresário se gaba

em público da sua amizade com

Juan Carlos I, com quem teria

compartilhado viagens em heli-

cópteros da Junta.
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A privatizaçom dos serviços de salvamento beneficiou a Helicsa, vinculada à família que possui a Pescanova, a
proprietária do controvertido helicóptero Helimer Galicia, cujas carências se vírom reveladas em diferentes intervençons

Salvamento marítimo:
a história dum negócio exclusivo
O Serviço de Guarda-costas da Galiza tem a sua origem em 1990, sendo conselheiro das

Pescas José Enrique López Veiga -na actualidade deputado do Partido Popular. Foi

nesse ano que se cria o Serviço de Busca e Salvamento. O promotor do projecto é o

viguês Fernando Novoa, ex-oficial da Armada espanhola e piloto de helicópteros de sal-

vamento que cobra da Junta como assessor marítimo. Novoa convence o presidente

Manuel Fraga para importar para o nosso País o modelo da recém-criada sociedade esta-

tal de Salvamento e Segurança Marítima (Sasemar). As irregularidades marcárom o pro-

cesso desde o início. De feito, tal e como noticiava o Novas da Galiza no número 37, os

dous primeiros directores gerais da Sasemar na Galiza (José Álvarez Díaz e Emilio

Martín Bauza) chegárom ao cargo depois de serem convidados a abandonar o Serviço de

Vigilância Aduaneira (SVA) polas suas relaçons com contrabandistas e narcotraficantes.

O primeiro ocupa na actualidade a presidência da Sogama.

Os contactos de

Fernández Tapias

e Silveira com as

cúpulas políticas

permitem-lhes

monopolizar o

negócio. O seu

grande valedor

no PSOE foi Abel

Caballero, enquanto

que no PP fôrom

protegidos polo

asturiano Francisco

Álvarez Cascos

A relaçom da Família

Real espanhola com

Helicsa iria mais além:

há quem chegue ao

ponto de atribuir ao

monarca espanhol a

mediaçom junto do

rei norueguês em

favor da companhia.

Pessoas do contorno

de Fernando Novoa

confirmárom que o

empresário se gaba

em público da sua

amizade com Juan

Carlos I, com quem

teria compartilhado

viagens em helicópteros

da própria Junta
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CULTURA

Porque é importante o Acordo

(conhecido como ‘de 90’) para

a Lusofonia?

A. B. : A nossa língua, o português,

que assim é conhecida

internacionalmente, é a única

entre as internacionais que nom

tem umha normativa

universalmente aceite em todos

os Estados onde é oficial. No

século XVIII criou-se a Academia

das Ciências de Lisboa, mas

nunca chegou a elaborar umha

norma nem um vocabulário

ortográfico. A responsabilidade

caiu assim nos governos, nos

políticos; em 1911 som fixadas as

primeiras normas polo governo

português, mas o Brasil nom

aceita. Actualmente há duas

normas (deixando de parte o caso

do galego): a brasileira (do grupo

Globo) e a portuguesa (usada

também nas ex-colónias). Houvo

antes várias tentativas de acordo.

O Acordo de 1990 é menos radical

que o de 1986, tendo sido

importante o contributo de umha

delegaçom galega de

observadores. Implica aceitar a

importáncia que tem o Brasil para

a língua (com 190 milhons de

falantes entre 250), e iniciar

umha dinámica interna na língua

que a afaste das decisons

políticas. No futuro, estas

questons deviam ser competência

do Instituto Internacional da

Língua Portuguesa (IILP).

E porque é importante para

umha Galiza que nom pode

acompanhá-lo institucionalmente?

A.B.: Estarmos aí é afirmarmos a

nossa pertença ao mundo da nossa

língua. Foi um facto extraordinário

a presença de representantes

galegos – da Galiza civil e nacional,

nom da regional e oficial. 

A.C.: Em Lisboa apresentamos a

posiçom institucional da

Associação Pró-Academia Galega

da Língua Portuguesa e a das

Entidades Lusófonas Galegas.

Tendo em conta a ausência de

participaçom do governo galego,

representamos a posiçom da

Galiza. Além disto, a recepçom

na CPLP e na Academia das

Ciências de Lisboa evidencia

uma predisposiçom de Portugal e

do conjunto dos países lusófonos

para a integraçom do nosso país

nesse espaço, do ponto de vista

cultural. Do ponto de vista

político, parece que o Governo

Galego deu algum passo nesta

linha. A Academia Galega da

Língua Portuguesa, que será

constituída nos próximos meses,

iniciará o relacionamento e

colaboraçom institucional com as

outras academias lusófonas.

Estamos certos que os próximos

anos servirám para um maior

reconhecimento e presença do

português galego na cena

internacional.

A que se devem as reticências

portuguesas?

A.B.: Os modelo português e

brasileiro tenhem algumhas

características dissemelhantes na

expressom oral, e o Acordo talvez

dependa demasiado disso, sendo

mais estáveis os sistemas de

línguas internacionais onde a

escrita nom depende tanto da

pronúncia (um inglês fonológico

duraria pouco como língua

internacional). Os portugueses

som cientes que o Acordo é uma

cessom maior pola sua parte que

por Brasil, e eles sentem a língua

de modo mui particular.

A.C.: Deve-se à incapacidade de

alguns lingüistas notáveis, de

alguns editores e de sectores da

sociedade em se adaptarem à

realidade presente. O português

do século XXI é umha língua

policêntrica. A questom que se

pom em Portugal, e também na

Galiza, é continuar à margem da

unidade da escrita, ou aderir ao

conjunto. Isto nom modifica

pronúncias nem impede refletir

as caraterísticas de cada umha das

variedades regionais e nacionais.

O reintegracionismo foi unido...

A.C.: A AGAL permaneceu à

margem dos Acordos Ortográficos

em 1986 e 1990. A sua

incorporaçom ao processo de

unidade, em 7 de Abril, fecha

umha etapa de divergências. As

associaçons lusófonas

continuaremos unidas, porque as

tarefas e os reptos que venhem a

seguir exigem colaboraçom.

Contodo, isto nom acarreta que

todos devamos dedicar-nos às

mesmas atividades.

A.B.: O reintegracionismo goza de

umha unidade difícil de encontrar

noutros movimentos da Galiza,

mesmo entre as posturas mais

divergentes. Além disso, é muito

fácil mantermos a mesma postura

numha questom que já tinha sido

bem defendida por umha

delegaçom galega no próprio

Acordo. Quando à AGAL lhe foi

comunicado informalmente o

convite, convidamos todas as

entidades reintegracionistas para

que a nossa voz fosse a de todos.

Para além das vossas

intervençons, a vossa presença

em Lisboa suscitou o interesse

das outras delegaçons lusófonas?

A.C.: Sim, especiamente de

Portugal e do Brasil, de onde

recebemos convites para a

participaçom em futuras

actividades. Espero que os

lingüistas saibam entender o

sentido desta participaçom

galega, desta conjunçom de

vontades, e assumam a sua

responsabilidade histórica.

E. MARAGOTO / Anos depois do falecimento de Lindley Cintra, Celso Cunha ou Rodrigues

Lapa, grandes filólogos portugueses amigos da Galiza, o reintegracionismo voltou a pôr a

Galiza no centro do debate sobre o futuro da língua comum. Foi numha sessom

parlamentar sobre o Acordo que aproxima as ortografias brasileira e portuguesa (também

usada nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa – PALOP – e Timor) realizada

no máximo órgao da soberania popular de Portugal, a Assembleia da República. Apesar dos

medos deste último país, o Acordo será provavelmente assumido em toda a Lusofonia. A

Junta, como se o galego gozasse de óptima saúde, nada quijo saber. O reintegracionismo

foi o representante da Galiza em Lisboa, com as vozes de Alexandre Banhos, da AGAL, e

Ângelo Cristóvão Angueira, da Associação Pró-Academia Galega da Língua Portuguesa.

Ângelo Cristóvão e Alexandre Banhos representárom a Galiza numha sessom da Assembleia da República portuguesa

OS PROTAGONISTAS GALEGOS DO ACORDO ORTOGRÁFICO LUSO-BRASILEIRO

Alexandre Banhos: “Em Lisboa estivo representada
a Galiza civil e nacional, nom a regional e oficial”

ÂNGELO

CRISTÓVÃO:

“A QUESTOM QUE

SE POM EM

PORTUGAL,

COMO NA GALIZA,

É CONTINUAR À

MARGEM DA

UNIDADE DA

ESCRITA, OU

ADERIR AO

CONJUNTO”
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Q
uem é o Tom Zé? Um louco

baiano de 71 anos que

num concerto na capital

pôs toda a malta a rir e a vibrar. 

Por que o menciono nesta secção?
Se pegamos nas crónicas que os

media deram do evento todos

destacam a CComunicação que se

deu entre o artista e o público.

Alguns até frisam que se esten-

deu de mais nos seus monólogos

e houve uma canção, Brigitte

Bardot, que arrancou as melho-

res gargalhadas da noite. 

Quem é o Espinete? Era a perso-

nagem principal da versão espan-

hola de Rua Sésamo. Tratava-se

de um porco-espinho que media

1,80 cm e era cor de rosa.

Por que o menciono nesta secção?
Na Galiza existem muitas vozes,

quase todas as institucionais, a

ecoarem que o português é

estrangeiro. Portanto, Tom Zé

fala estrangeiro. E, no entanto, a

malta que se reuniu em Santiago

acompanhou o Tom Zé e o pesso-

al parece não reparar na contradi-

ção. Ora, sendo miúdos, também

não ligávamos para  o facto de o

Espinete andar sem roupa duran-

te o dia, para a noite deitar-se a

dormir de pijama e gorro. 

Enfim, Espinete está vesti-

do, o Rei está despido, o por-

tuguês é nosso.

VALENTIM R. FAGIM

O Espinete e o Tom Zé

CINEMA PARA PENSARMÚSICA

NOEL FEÁNS / Quando há três anos

começamos com Fanny +

Alexander estávamos resignados a

que a nossa travessia polo deserto

ia ser sem a companhia de nin-

guém. Nom havia quase preceden-

tes e o galego nada tinha a ver com

todo o que cheirasse a pop ou

indie. A nossa língua conseguira

certa representatividade em quase

todos os estilos contemporáneos,

mas a sensibilidade popeira parecia

um bastiom impossível. Por sorte,

naquela altura nom éramos os úni-

cos que andávamos com a teima e

nesse mesmo ano aparecêrom The

Homens e Projecto Mourente.

Lembro que quando Martin Wu

me contara que andavam a montar

umha banda de power-pop galegó-

fona a minha reacçom fora a de

"demasiado bom para ser verdade".

Mas nada comparável a como

fiquei quando escuitei pola primei-

ra vez Projecto Mourente. Aquelas

melodias engaioladoras, aquelas

letras entre a crítica retranqueira, a

instrospecçom e a trivialidade do

quotidiano junto a aquela queren-

ça pola pista de dança nom tinham

precedente no País.

Dous anos depois do seu louvado

-e por alguns, incompreendido-

"Baixo os eucalitos", Carlos

Valcárcel, o homem que está detrás

de Projecto Mourente, volta a pre-

sentear-nos com novas pílulas de

genial techno-pop com o seu segun-

do trabalho. O título, ‘Kara.o.ke’,

umha demonstraçom, mais umha

vez, do seu imenso sentido para a

crítica inteligente usando o sarcas-

mo, sabendo rir até da sua própria

encenaçom. Um discurso coerente

que se estende polas letras dos onze

novos temas - mais três remisturas

por conta de Cable, Colectivo

Oruga e Fanny + Alexander - que

farám parte de um disco que chega-

rá - de novo com licença copyleft -

da mao de A Regueifa Discos, tanto

em formato físico como en mp3, a

princípios do mês de Maio. Mesmo

na época do ano em que mais ape-

tece invadir de rompante umha

pista de dança em que com certeza

triunfarám futuros clássicos da

música popular galega como "Cobro

em B", “Controla-te", "Chuliboy" ou

"Por diante e por atrás".

Nova entrega de
Projecto Mourente,
‘Kara.o.ke’

F. TRAFICANTE / O filme baseia-

se na novela gráfica do mesmo

nome, da autoria de  Marjane

Satrapi. Esta mulher iraniana pro-

veniente de umha família da

esquerda oferece-nos umha visom

do seu país através da sua expe-

riência pessoal. O filme é tremen-

damente didáctico, pois foge em

todo o momento de umha leitura

maniqueia, pois já começa denun-

ciando o regime prévio à revolu-

çom iraniana. Eram finais dos 70 e

havia um governo títere das

potências ocidentais e ao serviço

dos seus interesses económicos.

Mas a revoluçom iraniana, que em

princípio gerara umha ilusom e

um apoio maciço por ter-se liber-

tado do regime opressor que

representava o xá do Irám, vê-se

em pouco tempo transformado

noutra ditadura de carácter reli-

gioso onde é liquidada literalmen-

te toda a oposiçom de esquerda

que colaborara no triunfo da revo-

luçom. Vemos a involuçom brutal

dos direitos humanos e como as

mulheres perdem os poucos espa-

ços de liberdade que tinham con-

quistado. A protagonista, a própria

Marjane, longe do papanatismo

característico de outros casos,

também denuncia as carências e

a intolerância que mostram os

europeus para as pessoas de

outras culturas quando se exila à

Áustria. Afinal só acha o seu

pequeno refúgio de liberdade na

própria família, que apesar da

repressom nom renuncia aos seus

princípios vitais de integridade

ética e ideológica e de ánsia de

liberdade. O filme é interessante

pola sua visom geral da história

do Irám nas últimas três décadas,

ajudando-nos a saber algo mais

deste imenso país de um jeito

didáctico mas ao memo tempo

rigoroso, mas ao mesmo tempo

nom deixa de ser a narraçom de

umha experiência pessoal, o qual

confere um matiz humano à his-

tória que nos ajuda a identificar-

nos com ela e a poder perceber

melhor a situaçom das pessoas

que nesses países se rebelam

contra umha situaçom que os

afoga no dia-a-dia. É por isso que

o filme, apesar de ser de banda

desenhada, acaba tendo maior

rigor e capacidade de transmis-

som da realidade que muitos dos

filmes convencionais. 

Persépole, umha denúncia
da situaçom no Irám

A CONJUGAR O VERBO SEXUAR

BEATRIZ SANTOS / Chegam à

Galiza da sua loja-‘teteria’-espa-

ço-para-mulheres em Lavapiés as

raparigas de Los placeres de Lola
um projecto empresarial novo

que nasce como alternativa às

sex-shop ao uso em chave de ero-

tismo feminino. Passárom por

Alhariz, Lugo e Compostela.

Venhem promover e vender os

seus produtos com umha estraté-

gia comercial tupper-sex: contac-

tam com algumha associa-

çom/instituiçom que lhes orga-

niza um encontro com clientela

potencial, apresentam a sua mer-

cadoria e cobram pola actividade.

Amparam-se para isto em duas

premissas das quais caberia ques-

tionar-se o grau de representa-

çom do projecto: a erótica femi-

nina e o feminismo.

A maior parte dos produtos ofe-

recidos orientam-se à potenciali-

zaçom orgásmica dos genitália

(vulva, vagina e clítoris). Um

amplo leque de vibradores e dil-

dos de qualidade, design e factura-

çom indiscutíveis completa-se

com o espaço dedicado a produtos

orientados à genitalidade global.

A visibilizaçom da masturba-

çom feminina e a agrupaçom de

mulheres estám no fundo da

actividade de Lola. A estratégia

comercial implica paradoxos

(pagaria-se por organizar-lhe um

acto de promoçom/venda, por

exemplo, a umha editora?). Junto

a isto suscitam-se irremediáveis

interrogantes: o papel que joga a

fantasia erótica no êxito comer-

cial da iniciativa; a relaçom real

entre umha erótica mais rica e a

visita a um sex-shop; a melhoria

da nossa masturbaçom pola pre-

sença de um vibrador; o pecado

que ainda hoje implica ser femi-

nista e o tabu da visibilidade da

erótica feminina ligado ao

morbo-espectaçom despertado

polos meios de comunicaçom. 

Nom sou Lola mas poderia

ENTRELINHAS

IVÁN CUEVAS / Um quarto de

século fai neste ano 2008 a

revista feminista de mais longa

trajectória em galego, Andaina.

Nos setenta e dous números

das suas duas etapas, esta publi-

caçom tem-nos aproximado as

notícias e o pensamento con-

temporáneo aplicando em todo

o momento umha perspectiva

feminista e de esquerda. Ao seu

papel como um dos principais

representantes do pensamento

de género na Galiza tem que

somar-se o seu interesse por

entrar nos debates mais confli-

tivos da actualidade: a prostitui-

çom, a soberania alimentar, a

memória histórica, a violência

machista ou a medicalizaçom da

vida moderna som alguns exem-

plos dos temas tratados nos últi-

mos números. 

Organizados à volta de um

dossier temático, cada um dos

números da Andaina traz-nos

ademais actualidade na secçom

“Denúncias e comentos”, crítica

de livros e espectáculos e artigos

vários, todos eles assinados por

mulheres. Especialmente

salientável, por inovadora, é a

secçom “Lembranças de umha

época”, em que nos é apresenta-

da a história quotidiana de mul-

heres galegas de meados do

século XX, narrada muitas vezes

polas suas descendentes. 

No último número publicado

até a data, o 48, correspondente

ao Outono de 2007, o dossier

central é dedicado à diversidade

funcional feminina, destacando

ademais artigos como os relativos

ao emprego doméstico, às novas

tecnologias vistas da perspectiva

da mulher ou à exposiçom “A

batalha dos géneros”. Para o

seguinte número, que se vai

apresentar a 16 de  Maio en

Compostela, Andaina prepara,

com motivo do vinte e cinco ani-

versário, um especial com umha

escolha de artigos desde o núme-

ro zero, assim como reproduçons

de capas especialmente destacá-

veis polo seu desenho. Ademais,

vai ser apresentado também em

cidades e vilas de todo o País. 

Andaina tem um preço de 5

euros e pode conseguir-se em

livrarias ou mediante assinatura,

bem como consultar-se em pdf

no web www.andainamulleres.org.

Vinte e cinco anos de Andaina

Cabeçalho do número 19 da revista, do ano 1.989
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Umha equipa de bilharda em cada centro social
XERMÁN VILUBA / O batuxo da

LNB continua imparável no seu

tránsito indomável polas águas

turbas do país, com as duas confe-

rências a NorLeste e a NorOeste

botando fumo e apurando os seus

últimos assaltos para encarar o

definitivo ‘play off ’ a celebrar o

25 de Maio na Alameda compos-

telá , fôrom muitos os apoios

recebidos e muitas as adesons a

esta revoluçom bilhardeira que se

espalha na Galiza como o lume na

erva seca. Março e Abril fôrom

meses para a consolidaçom abso-

luta dos Abertos como comple-

mento perfeito à intensidade da

competiçom regular, se bem

todas as olhadas estavam postas

na celebraçom do I Aberto de

Bilharda Cidade de Lugo, umha

semana depois, a celebraçom do I

Aberto de Mós, fixo saltar polo ar

todas as previsons possíveis. Até

Lugo chegárom as grandes estre-

las deste desporto da Conferência

NorLeste com epicentro na

Marinha e na Terra Chá luguesa

somando elementos da outra con-

ferência em jogo como é a

NorOeste com epicentro na

Cidade da Corunha, Ordes e

Cerceda. Mas o grande estalo veu

da apresentaçom oficial da pri-

meira franquícia LNB com sede

na cidade das muralhas, Mádia-

Leva, com palanadores perten-

centes ao centro social do mesmo

nome rachavam o malefício

depois de mais de 90 anos quando

dous rapazes foram detidos,

segundo contam as crónicas da

época, por praticar a bilharda

numha cêntrica rua da cidade.

Mádia-Leva participárom e ren-

dérom de jeito fenomenal ainda

que nom pudêrom estrear-se com

vitória já que o I Aberto Cidade

de Lugo foi para maos do experi-

mentado palanador dos Sporting

Petapouco David Díaz. Sem

tempo para respirar, o Sul colhia o

mando do batuxo multicor da

LNB para realizar o primeiro

Aberto de Mós, revoluçom absolu-

ta na pista do Torroso do Torreiro

onde se dérom cita mais de 40

palanadores e palanadoras entre os

quais estavam os míticos Palan-

Ganas de Vigo que depois de parti-

cipar como franquícia nómada no

surgimento da LNB em terras do

norte voltavam a casa para por pri-

meira vez golpear as bilhardas em

terra mai. A grande festa culminou

com a vitória de Josué, jovem pala-

nador da equipa A Tropa, consti-

tuída nesse mesmo dia. Mádia-

Leva unia-se à equipa Atreu, per-

tencente ao centro social da

Corunha que compete na liga

regular da Conferência NorOeste e

junto com os irmaos de Artábria

que já estám tratando de confor-

mar franquícia bilhardeira amea-

çam com contagiar esta maravilho-

sa febre aos demais centros sociais

espalhados polo País para se incor-

porarem às competiçons em anda-

mento ou mesmo como espaços

capazes de artelhar Abertos

Bilhadeiros  onde acodam os pala-

nadores e palanadoras do País para

medir força e pontaria. A porta está

aberta: ovaral@hotmail.com.

Mádia-Leva uniu-se à equipa Atreu, que compete na Conferência NorOeste

ARTÁBRIA DE

FERROL, MÁDIA

LEVA DE LUGO E

ATREU DA

CORUNHA SOM

TRÊS CENTROS

SOCIAIS QUE

PARTICIPAM NA

LIGA NACIONAL

DE BILHARDA.

A FEBRE BILHARDEIRA

CONTINUA A SE

ESPALHAR POLOS

ESPAÇOS LIVRES

DA GALIZA



NGZ / Por enquanto, nom há

quem desbanque a Galiza do

liderado internacional do tria-

tlom. O ferrolano Gómez Noia

pareceu apanhar o relevo do

ordense Iván Raña, para se pôr

nas primeiras posiçons das

provas internacionais desta

disciplina. A última façanha,

no 20 de Abril em Ponte

Vedra, ganhando o campionato

da Europa. Magnífico o apoio

do público, numha jornada de

trevoadas e frio, que deixou

mais dum desportista na

cunette por problemas de

hipotérmia. O ferrolao liderou

a carreira a nado, numha água

que rondava os 14º, e superou

um furo na roda da bicicleta,

recuperando o bloco de cabe-

ça. Na corrida a pé, mais umha

vez, insuperável: por baixo

dos 30 minutos no 10.000.

Sangue frio nos momentos

difíceis, e ritmos sustidos nos

terrenos que domina.
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O ferrolano Gómez Noia apanha o relevo de Iván Raña, para se pôr nas primeiras posiçons das provas internacionais

NGZ / A directora geral para o

desporto, Marta Souto, decidiu

promocionar os desportistas

galegos e, de passagem, popula-

rizar o nome do país com umha

vistosa carpa que percorre várias

cidades. Com a legenda “Galiza

nos Jogos Olímpicos”, umha

exposiçom itinerante mostra ao

público os e as olímpicas do

nosso país, com exibiçons em

directo de desportos como o

taekwondo. Iniciativa interes-

sante no fomento da vida sá

entre a mocidade, com algumha

salvidade. A Junta ainda nom se

atreve a dizer que a Galiza nom

está representada nos Jogos, por-

que nos obrigam a competir sob

bandeira alheia. Quanto a deco-

raçom da carpa, e seguindo a

‘moda’ recente, nom se sabe se

promociona o desporto, ou os

conglomerados empresariais de

sempre. Para quando desporto

sem publicidade?

NGZ / Os clássicos nom perdo-

árom e no futebol galego,

como no espanhol ou no por-

tuguês, nom há muita surpre-

sa. Nas sémi-finais da Copa

Galiza, o ‘Dépor’ derrotava o

Negreira com um contunden-

te 1-5; o Celta, com mais difi-

culdades, deslocou o Ourense

no Couto, valendo-se dum gol

solitário no segundo tempo.

Na quarta-feira 30 de Abril,

volvem-se ver as caras, na final

da Copa, os dous clássicos.

Corunha e Vigo mantenhem a

sua rivalidade de décadas.

Gómez Noia, indiscutível

Junta promociona Galiza
nos Jogos, ocultando que
nom temos selecçons nacionais

Os clássicos estarám
na final da ‘Copa Galiza’

NGZ / Quem critica o domínio

dos “dous grandes” na liga de

futebol espanhola, pode olhar

para Portugal se quer conso-

lar-se. As duas grandes urbes

do país copam a representa-

çom por equipas e engordam

as suas vitrinas com troféus,

ano trás ano. A Taça de

Portugal de 2007-2008 irá

para Porto ou Lisboa. No 18

de Maio, o FC Porto e o

Sporting Lisboa verám-se as

caras. A equipa lisboeta con-

seguiu-no depois de deixar

fora da competiçom o seu rival

capitalino. O Benfica caiu por

3-5 no estádio José Alvalade.

Em Portugal seguem
a reinar os de sempre

NGZ / Sem surpresas em

Balaídos. O compostelano

Pedro Nimo impujo o seu

ritmo no dia 13 de Abril,

quando se desputava o galego

de 10.000 em pista. Como é

habitual, um ritmo demolidor

de partida para desbancar pos-

síveis competidores, e ‘baixar

o pistom’ quando já andava só.

A muita distáncia seguiu-no o

lucense Carlos Villamor. Em

mulheres, com mui pouca par-

ticipaçom, a moanhesa María

J. Gestido impujo o seu

mando de princípio a fim,

parando o crono por cima dos

35 minutos, e aventajando em

mais de um minuto a Sara

Pérez, do Atlético Celta.

Pedro Nimo consegue
o 10.000 de pista

Celta e Desportivo repetem na final do campeonato nacional de futebol

SEGUINDO A ‘MODA’,

NOM SE SABE SE

PROMOCIONA O

DESPORTO, OU OS

CONGLOMERADOS

EMPRESARIAIS. PARA

QUANDO DESPORTO

SEM PUBLICIDADE?
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É
fama que lhe empres-

tamos ao mundo

“morrinha” ou “ria”.

Migalhas. O Cervantes era

filho da emigraçom (“Tarde

piaches”), o solar do Camões

fica no sul de Ponte Vedra,

Homero canta bem, o Mini

também, e Shakespeare fijo

o Hamlet. Só seus descen-

dentes puderam pôr sinais

para Monforte e Ourense em

duas direçons diferentes.

Também Lugo é bom para

“chatear”, e o “rape” melhor

da península fai-se na faixa

atlántica, “ rapeando” ou

pegando peixe sapo ou reag-

geifando polas tabernas, com

vibratos finais que copia o

Iggy Pop que copia o Júlio

Iglesias. O Henrique(s)

ídem tampouco pode esque-

cer a mátria em “Baila, Mos”,

concelho de fama mundial

pelos encruzilhados. Quanto

sudoku nom figemos com as

contas, e partilhamos ainda

com os japoneses o fonema n

velar e a educaçom senti-

mental de Akira Toriyama, e

profilhamos Arale e Shin

Chan, que nom gosta de

pimentos porque nunca viu

Padrom. Milho, patacas, chu-

rrasco, também para nós todo

é comestível e nosso. Vacas,

porcos, galos de galegos de

Barcelos em seleçons galas.

Pizza (empada sem tampa) e

Octopus to the Party, que

deita molho, que suja o

Nike, que Naique lavá-lo.

Lacoste plagia a saia da

Carolina. E marcho nom

Volvo, porque pronunciamos

BMW como os alemáns

[bembé] e minha avó di

Citroén. A todo filispim nos

foquin coches marchamos

polo mundo adiante sem

sairmos da Galiza: O Hio

(EUA), Os Ángeles (Brión -

[Braion]), Serbia Monte-

rroso. Vigo fica em frente de

New York.

O universo asemelhase-lhe

um mundo à Galiza.

“Se a dialéctica das maiorias fosse a única
chave, hoje nom existiria sindicalismo galego”

Vivamos como
mundiais

(que somos)

- Quais fôrom as conclusons

mais relevantes do debate

empreendido na vossa III

Conferência Nacional?

- A III Conferência Nacional foi

convocada para analisar a última

etapa de traballo da CUT e, com

base nas conclusons, estabelecer

as pautas de actuaçom para os

anos 2008/2009 em todos os

ámbitos: organizativo, financeiro,

formaçom, acçom sindical, afilia-

tivo, comunicaçom, etc.

Nesse sentido as conclusons

som profundamente autocríti-

cas. Há avanços, mas também há

erros que devemos corrigir na

nossa actuaçom. A CUT nasce

fai nove anos com umha voca-

çom de recuperar o espaço do

sindicalismo galego e combati-

vo, um espaço necessário, que

se bem que seja verdade que

continuamos a avançar, nom o é,

na medida das necessidades da

classe operária galega. Há facto-

res externos absolutamente hos-

tis, mas também existem eivas

no nosso trabalho, que impe-

dem esse avanço. O facto de

enfrentar o debate com clareza,

escapando da dinámica da auto-

justificaçom já é, por si próprio,

a conclusom mais importante da

III Conferência.

- Como valorizas a saúde actual

do movimento operário galego?

- Dada a perversom dos valores

sindicais nos últimos tempos, do

nosso ponto de vista, ainda

sendo preocupante, há fendas

que permitem ver o futuro com

esperança. Em qualquer caso o

movimento operário é a resulta-

do dialéctica das condiçons

objectivas, da intervençom dos

agentes sindicais, ademais da

conjuntura histórica concreta,

nacional e internacional.

- Porque a CUT se mobiliza

com a CGT no 1º de Maio em

vez de o fazer com a CIG?

- A CUT, com muito desgosto,

continua a ser umha opçom sin-

dical minoritária. Nom temos

complexos. A CUT tem que

escolher entre o possível e real

que nos ajude a avançar ainda

que seja um pouquinho, ou per-

dernos diante da prepotência e

o sectarismo da maioria da CIG.

Dizemos maioria dirigente, e

nom dizemos logicamente a

base sindical desse sindicato.

- É possível falar de unidade

do sindicalismo galego para

um futuro próximo?

- Infelizmente nom. Por mui difí-

cil que seja entendê-lo, enquanto

a maioria dirigente dos sindicatos

maioritários responda aos interes-

ses da força política que os dirige,

qualquer tentativa seria a liquida-

çom. Em qualquer caso temos

absolutamente claro que o passo

qualitativamente importante e

definitivo para o sindicalismo na

Galiza, estará na unidade que

necessariamente terá que ser

superadora da fractura sindical,

inclusive além da CUT e da CIG.

- Pode a força da coerência de

um sindicato minoritário com a

potencialidade de intervençom

de sindicatos com maior capa-

cidade aglutinadora?

- Se a única chave fosse a dia-

léctica das maiorias, hoje nom

existiria sindicalismo galego.

Outra cousa distinta é a per-

cepçom da intervençom real de

cada quem. Hoje num mundo

com a informaçom ou a desin-

formaçom globalizada, recon-

hecemos que o verdadeiramen-

te difícil visualizar a correla-

çom em términos reais, para

além dos números institucio-

nais e as subvençons. 

- Das luitas dos marinheiros

do banco canário-sariano até

hoje, como avalias o desenvolvi-

mento da CUT?

- Quando fomos obrigados a

abandonar a CIG, algum diri-

gente dessa máquina sindical

dava-nos, em sisudas análises,

dous anos de vida. Passárom

quase dez, e hoje somos parte

do panorama sindical galego.

Como dizíamos ao valorizar o III

Congreso, somos profundamen-

te autocríticos com a nossa tra-

jectória, aqui ninguém se instala

na autocomplacência.

A CUT nasce como sindicato

fruto de umha cisom da CIG.

Em grande medida a natureza

da nossa génese foi durante

muito tempo um lastro negati-

vo para crescer. Afortunada-

mente o desenvolvimento ao

longo destes anos, integrou

outros militantes e grupos que

tinham procedência sindical

diferente, facto que enrique-

ceu a central sindical.

O percurso da CUT desde

aquela é evidentemente positi-

vo, ainda que gostássemos,

como é natural, que fosse mais.

NGZ / Com quase dez anos de vida, a CUT continua a trabalhar

na procura de “recuperar o espaço do sindicalismo galego e

combativo”. O seu secretário geral, Manolo Camaño, analisa

para NOVAS DA GALIZA perante um novo 1º de Maio a conjuntu-

ra actual da central que nascera após umha cisom da CIG com

a base dos militantes que lideraram as luitas dos marinheiros

do banco canário-sariano.

LEO F. CAMPOS


